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O ano de 2025 constituiu um momento particularmente simbólico e exigente para 

a APAV. Assinalar 35 anos de missão ao lado das vítimas implicou não apenas 

celebrar o caminho percorrido, mas também renovar a responsabilidade 

institucional perante uma realidade social em constante transformação. Desde a 

sua fundação, a APAV tem procurado afirmar-se como uma organização de 

referência na promoção dos direitos das vítimas de crime e violência, sustentada 

na proximidade, na qualidade da intervenção e na construção de respostas 

inovadoras. Este legado coletivo continua a orientar a nossa atuação e a reforçar 

o sentido de propósito que partilhamos. 

 

Ao longo do ano, foi possível consolidar marcos relevantes. Prosseguimos o 

reforço da capacidade de resposta às necessidades das vítimas e comunidades, 

aprofundámos a articulação com parceiros estratégicos e continuámos a investir 

na qualificação das equipas e no desenvolvimento organizacional. A afirmação de 

projetos estruturantes, a ampliação do alcance dos serviços e a adaptação a novos 

contextos sociais demonstram a resiliência e a maturidade institucional que 

caracterizam a APAV. Estes resultados refletem um compromisso permanente 

com a qualidade, a ética e a inovação, alinhado com as prioridades estratégicas 

definidas para o desenvolvimento sustentável da organização.  
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O percurso não esteve isento de desafios. O aumento da complexidade das 

situações acompanhadas, a necessidade de gestão eficiente de recursos e a 

evolução das exigências institucionais colocaram à prova a nossa capacidade 

de adaptação e coordenação. No entanto, a superação destes obstáculos 

reforçou a convicção de que a cooperação, o investimento nas pessoas e a visão 

estratégica são fatores determinantes para garantir uma intervenção eficaz e 

socialmente relevante. Em simultâneo, abrem-se oportunidades importantes - 

nomeadamente no aprofundamento da inovação, na consolidação territorial, no 

reforço da capacitação interna e na ampliação do impacto social - que 

enquadram a projeção da APAV para os próximos anos. 

 

Neste momento, importa expressar um reconhecimento inequívoco a quem torna 

possível este percurso. Às pessoas voluntárias, cuja dedicação constitui um dos 

pilares identitários da organização; às trabalhadoras e trabalhadores, cuja 

competência e compromisso sustentam a qualidade da intervenção; e às 

entidades parceiras e apoiantes, cujo contributo reforça a capacidade de 

concretização da missão institucional. Este esforço coletivo traduz-se 

diariamente em respostas concretas para as vítimas e em contributos para uma 

sociedade mais justa e solidária.  

 

Ao refletirmos sobre o passado e o presente, reafirmamos o compromisso com 

o futuro. A história da APAV demonstra que o impacto institucional se constrói 

com continuidade, responsabilidade e visão. Com a experiência acumulada e 

com a determinação que caracteriza a organização, encaramos os próximos 

desafios com confiança, mantendo inalterado o propósito que nos une há 35 

anos: estar ao lado das vítimas, contribuindo para a defesa dos seus direitos e 

para o fortalecimento da coesão social. 

 

João Lázaro, Presidente 
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Considerações Gerais 
 

O ano de 2025 constituiu um momento particularmente simbólico e exigente para a APAV. 

Assinalar 35 anos de missão ao lado das vítimas implicou não apenas celebrar o caminho 

percorrido, mas também renovar a responsabilidade institucional perante uma realidade social 

em constante transformação. Desde a sua fundação, a APAV tem procurado afirmar-se como 

uma organização de referência na promoção dos direitos das vítimas de crime e violência, 

sustentada na proximidade, na qualidade da intervenção e na construção de respostas 

inovadoras. 

 

Protocolo com o Governo da República 

A celebração do Protocolo de Cooperação com o XXV Governo da República marca a 

consolidação de uma parceria estratégica iniciada em 1998, envolvendo o Ministério da Justiça, 

Administração Interna, Educação, Saúde, Trabalho e Segurança Social, e Cultura, Juventude e 

Desporto. Este instrumento garante cooperação técnica e financeira para o desenvolvimento 

integrado de atividades de apoio às vítimas em todo o território nacional, reforçando a 

estabilidade, previsibilidade e capacidade de intervenção da APAV até 2028. A colaboração 

quotidiana com forças de segurança, tribunais, serviços de saúde e sistemas de proteção social 

consolidou-se como pilar essencial da atuação institucional. 

  

Apoio a Vítimas, Familiares e Amigos/as 

Em 2025, a APAV apoiou 18.549 vítimas através de 118.972 atendimentos (+12,5% face a 

2024), registando 35.341 crimes e formas de violência (+13,1%). A violência doméstica 

manteve-se como principal tipologia (73,9%), seguida de crimes sexuais contra crianças (7,1%), 

ofensas à integridade física, ameaça e coação, difamação, discriminação e crimes de ódio, 

perseguição e burla. 

Os Serviços de Proximidade da APAV responderam a pedidos de apoio de 286 municípios 

(92,9% do país), através de 85 serviços, nomeadamente: 21 GAV, 4 GAV/DIAP, 5 EMAV, 34 

Pólos de Atendimento em Itinerância, SIAD (incluindo LAV 116006 e LIS), Redes Especializadas 

(SAFE, HOPE, CARE, MAIS) e 5 Casas (2 Casas de Abrigo, 1 Casa de Acolhimento de 

Emergência, 2 CAP). Destaca-se o apoio a 3.338 vítimas estrangeiras (18% do total, valor mais 

elevado de sempre), 3.954 crianças e jovens, 2.017 pessoas idosas e o crescimento do apoio 

através do Sistema Integrado de Apoio à Distância, com 4.091 novos processos. 

A Linha Internet Segura prestou apoio em 2.696 processos, incluindo 949 novos processos 

de helpline e 1.747 denúncias de conteúdo ilegal (1.076 relativas a abuso sexual de menores). 
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Registou-se aumento de 92% nas situações de crimes sexuais contra crianças online face 

a 2024, evidenciando crescente vulnerabilidade no ambiente digital. A LIS dinamizou 33 ações 

de sensibilização (809 alunos), capacitou 3.800 professores, organizou a conferência 

"Cibercrime e Sociedade Digital" e iniciou o desenvolvimento de um chatbot de assistência 

24h, a lançar em 2026. 

A APAV HOPE apoiou 263 pessoas (103 novos processos relativos a 34 homicídios tentados, 

28 consumados e 1 situação de terrorismo), realizando 1.644 atendimentos. Organizou o 2025 

INVICTIM Forum (80 profissionais, 20 países) e atualizou procedimentos e recursos formativos. 

A APAV CARE apoiou 1.286 vítimas (813 novos processos) e 96 familiares, realizando 9.371 

atendimentos. Assinalou 10 anos de atividade com seminário nacional, sendo integrada no 

Protocolo com o Governo (financiamento até 2028) e selecionada para integrar a Rede Europeia 

de Prevenção da Violência Sexual contra Crianças da Comissão Europeia. 

Os 4 GAV/DIAP (Braga, Faro, Porto e Setúbal) apoiaram 1.266 vítimas em 8.434 atendimentos, 

consolidando modelo inovador de resposta integrada com o Ministério Público. 

As Casas de Abrigo Alcipe e Sophia acolheram 83 utentes (mulheres e crianças) em regime 

prolongado, com 21 autonomizações concretizadas. A Casa Penélope e vagas de emergência 

na Alcipe acolheram 69 utentes em situação de crise. Os CAP Sul e CAP Alentejo apoiaram 

vítimas de tráfico de seres humanos, beneficiando do financiamento UN "Healing Paths" para 

consultas médicas especializadas e promovendo exposição itinerante sobre TSH em parceria 

com o Museu de Lagos.  

O Centro de Formação APAV (certificado DGERT) dinamizou 1.076 eventos formativos (113 

formações + 963 outras atividades), abrangendo 27.435 participantes, com 4.087.539 horas de 

volume formativo. No âmbito do Protocolo Governamental, destacam-se: 98 participantes do 

Ministério da Justiça, 618 do MAI (incluindo 299 profissionais de forças de segurança), 2.946 do 

MECI, 292 do MS, 1.352 do MTSSS e 15.737 do MCJD. 

Na prevenção, consolidou-se o modelo Hora de SER® (formação no Brasil e em Portugal), 

finalizaram-se 3 novos Guias para Famílias (violência filioparental, desporto, sexual) e 

desenvolveu-se o Projeto #CuidaDaTuaRede. 

O Projeto #CuidaDaTuaRede avançou na co-construção de programa estruturado de 

prevenção da ciberviolência para jovens 10-18 anos, com realização de laboratórios temáticos 

(77 participantes), constituição de conselho consultivo juvenil e início de implementações-piloto 

em outubro. 
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O programa comemorativo dos 35 anos incluiu: 13 campanhas (5 dedicadas ao aniversário: 

"Vestir a Camisola", "Pessoas APAV", testemunhos de parceiros, "Portas que se abrem", 

Voluntariado), 7 concertos solidários, 19 atividades desportivas (destaque para 19ª Corrida 

APAV com 700+ participantes), 3 edições Miscellanea, 6 exposições artísticas, 11 

conferências e seminários, entrega de 2 prémios (11º Investigação, 7º Jornalismo Joana 

Marques Vidal), ciclo de cinema, lançamento do podcast "Ao lado das Vítimas" e presença em 

festivais culturais. 

A presença digital registou: portal renovado (traduzido em 9 línguas), 303 notícias, 13,56 

milhões de visualizações nas redes Meta, 1,1 milhões no TikTok, 539 posts Facebook (136K 

seguidores), 520 Instagram (39,4K), 162 LinkedIn (32,1K), alcançando milhões de 

visualizações e consolidando notoriedade institucional. 

A APAV formou 140 militares GNR, ministrou aulas em pós-graduações (Coimbra, Medicina 

Legal), capacitou Força Aérea, participou em conferências nacionais/internacionais e publicou 

artigos científicos (Revista Julgar, Revista Internacional Vitimologia). Acolheu delegações de 

EUA, Brasil, Coreia do Sul e Espanha, e dirigiu missiva ao Presidente da AR sobre direitos das 

vítimas no debate sobre Justiça.  

O Sistema de Gestão da Qualidade manteve a sua certificação (auditoria externa com zero não 

conformidades, 5 oportunidades melhoria) e foram realizadas 4 monitorizações internas No 

domínio da avaliação de impacto, destacam-se: avaliações nos projetos SER Bairro e EMAV 

Cascais (92% satisfação), Projeto #CuidaDaTuaRede (modelo avaliação implementado), início 

da avaliação externa Portugal Mais Velho (Universidade Aveiro) e participação no estudo Bridge 

Funding (FCG/ISCTE). 

Foram celebrados protocolos estratégicos com: FCPORTO (prevenção violência desportiva), 

municípios (Azambuja, Almeirim, Lagoa, Cascais, Cadaval), Procuradoria-Geral República e 

Ministério Justiça (GAV/DIAP Porto), com o Governo da República para o quadriénio 2025-

2028, Instituto Apoio Criança, askblue, Freguesia Famalicão, e integração na Rede Internacional 

Organizações Serviço Social Açores Diáspora. 

Consolidaram-se 9 Sistemas de Referenciação com forças segurança (PSP Açores, Vila Real, 

Albufeira, Cascais; PJ nacional; GNR Portalegre) e 8 com outras entidades (ILGA, CHPL 

Lisboa, municípios Algarve/Douro, ACT Porto, Hospital Santarém, CHUC, entidades sociais Alto 

Alentejo, DGRSP Cascais). A cooperação com universidades traduziu-se no acolhimento de 

18 Psicólogos/as Júniores (OPP) e múltiplos estágios curriculares. 
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A APAV organizou a Conferência Anual Victim Support Europe 2025 (200+ participantes, 30+ 

países, Gulbenkian) e o 2025 INVICTIM Forum (80 profissionais, 20 países). Manteve presença 

ativa em redes europeias (VSE, EFRJ, GAATW, ENAR, PICUM, FRA, WSV) e implementou 

projetos co-financiados: INVICTUS, COOPERHATE (conferência abertura outubro, 23-24), 

ALUNA (conferência cibercrime maio), GOALSCORE (conferência final FPF maio, Festa Futebol 

Feminino), LINK (conferência final, formação FENACERCI, Conselho Consultivo Jovens), 

2Gether4Victims (visitas Berlim, Paris, Sevilha), IAPHP (conferência final fevereiro, 3 

sensibilizações 138 participantes), DigiWell (150 grupos focais europeus, 48 Portugal, webinar 

CoE novembro), Crossing Protect (networking Lituânia, 2 formações online) e Portugal Mais 

Velho (seminário final 1 outubro Gulbenkian, campanha "Olhar com olhos de ver"). 

Realizaram-se 2 Assembleias Gerais (28 março: aprovação contas 2024; 9 outubro: orçamento 

2026 e alterações Estatutos). O ano foi profundamente marcado pelo falecimento de três 

figuras centrais à Vida Associativa da APAV: Catarina de Albuquerque (1970-2025, vice-

presidente 2013-2019, primeira Relatora Especial ONU direito água/saneamento), Álvaro 

Laborinho Lúcio (1941-2025, associado fundador, Presidente Mesa AG, magistrado, Ministro 

Justiça, Ministro República Açores) e Maria Fernanda Farinha Lopes (1949-2025, associada 

fundadora, Vogal Direção 1998-2006, 1ª Secretária AG 2007-2012), cujos legados - dimensão 

internacional/direitos humanos, visão humanista fundacional e capacidade estruturante 

operacional - permanecem vivos na identidade institucional. 

 A APAV encerrou 2025 com 153 colaboradores/as remunerados/as (+crescimento face 2024): 

86,93% mulheres, 75% licenciatura, idade média 38 anos, 22% com filhos idade escolar. 

Estabeleceram-se parcerias estratégicas: Randstad (2º ano, programa liderança/gestão 2026) 

e Cegoc (desde agosto, plano igualdade/transparência salarial em 5 fases). O programa 

prevenção riscos psicossociais incluiu: renovação TEAM 24 (106 utilizadores ativos, 214 

videoconsultas a 42 colaboradores/as, 3 workshops: burnout, comunicação assertiva, liderança 

bem-estar), aplicação questionário COPSOQ (68 participantes, 43,9%), formação SST (109 

pessoas). A supervisão psicológica para 53 psicólogos/as realizou 56 sessões (~222 

participações, 74% "muito útil"), prevenindo burnout e assegurando qualidade técnico-ética. 

O Voluntariado APAV contou com 300 Pessoas Voluntárias (164 ativas 31/dezembro): 92% 

mulheres, 50% faixa 18-25 anos, 85,3% modalidade TAV. Realizaram-se 25 ações angariação, 

Academia Verão (51 inscrições) e evento reconhecimento. Desenvolveu-se parceria ISCTE 

Junior Consulting (plataforma avaliação desempenho). 

O ano registou crescimento 76% angariação global face 2024. As três campanhas 

estruturantes obtiveram resultados excecionais: Consignação 1% IRS (+170% investimento 
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digital/media/outdoor), "Stop the Purple" (+131%, parcerias Milka/O Boticário, personalidades), 

Natal (+50%). Estabeleceram-se parcerias relevantes: Novo Banco (120.000ú 24 GAV + 

44.000ú Casa Abrigo), Três Por Todos/Renascença (62.832ú), AVON (29.573ú), Cr®dito 

Agr²cola (10.000ú), Microsoft, YSL Beauty/L'Oréal (4.800 alunos), Airbnb (40.000 USD), entre 

outros. Aprovaram-se projetos internacionais: "Healing Paths" (UN Voluntary Trust Fund, 

14.717 USD, 9 meses, consultas médicas 13 vítimas TSH CAP Sul/Alentejo) e "Navegar com 

Respeito" (Pr®mio Inf©ncia BPI/"la Caixa", 49.993ú, preven­«o bullying/ciberbullying Lez²ria 

Tejo, 10 escolas, 350 alunos, 350 famílias). A 19ª Corrida Solidariedade reuniu 700+ 

participantes. 

O ano de 2025 foi simultaneamente de celebração e luto, consolidação e transformação. Os 

35 anos permitiram honrar 260.031 vítimas apoiadas desde 1990, reafirmar compromisso 

institucional e inspirar futuro. Os resultados - 76% crescimento angariação fundos, 13,56 

milhões visualizações redes sociais, 50+ atividades públicas, conferências internacionais 

200+ participantes 30 países, renovação política RH bem-estar - evidenciam organização 

robusta, profissional, inovadora e enraizada. 

A APAV encerra 2025 como referência nacional/internacional apoio vítima, reconhecida pela 

qualidade técnica, capacidade advocacia, excelência formativa, transparência gestão e 

fidelidade inabalável à missão: estar ao lado de cada vítima, promovendo dignidade, 

autonomia e esperança. Com legado consolidado, qualidade das pessoas e solidez parcerias, a 

APAV está preparada para continuar cumprindo missão próximas décadas, ao lado das 

vítimas, sempre. 

 

  

 

 

 

 

 

 



Pág. 09 
                              Relatório de Gestão 2025 

   

 
 

  
 

 
                                       © APAV, 2026 

 

 Protocolo com o Go verno de Portugal 
O Protocolo de Cooperação estabelece mecanismos de cooperação técnica e financeira entre a 

APAV e várias áreas governativas, nomeadamente o Ministério da Justiça, o Ministério da 

Administração Interna, o Ministério da Educação, Ciência e Inovação, o Ministério da Saúde, o 

Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, o Ministério da Cultura, Juventude e 

Desporto, bem como outras áreas do XXV Governo da República, com vista ao desenvolvimento 

integrado de atividades de apoio às vítimas de crime em todo o território nacional. 

Desde 1998 que a APAV coopera de forma continuada com o Estado português no 

desenvolvimento de respostas de apoio às vítimas de crime, cooperação essa que tem sido 

concretizada através da celebração sucessiva de protocolos com diferentes áreas governativas. 

O novo Protocolo vem, assim, consolidar e aprofundar uma parceria de longa data, reforçando a 

capacidade de intervenção da APAV e garantindo maior estabilidade e previsibilidade no apoio 

às vítimas de crime em Portugal. 

  

 

 

 

 

 

Novo Protocolo de 

Cooperação com o 

Governo da República  

 

 

 

Protocolo com o Governo da República 
 

Às 20h00 do dia 30 de dezembro, já na reta final do ano, foi celebrado o novo Protocolo 

de Cooperação entre o XXV Governo da República e a Associação Portuguesa de 

Apoio à Vítima. 

 

Este novo Protocolo, válido para o quadriénio 2025-2028, distingue-se por uma duração 

mais alargada de quatro anos e por um aumento do seu valor global. Pela primeira vez 

através deste instrumento, fica também assegurado o financiamento da APAV CARE, 

uma resposta especializada dedicada ao apoio a crianças e jovens vítimas de violência 

sexual, representando um avanço significativo na proteção dos públicos mais 

vulneráveis. 

 

 

https://apav.pt/care/
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O Protocolo de Cooperação estabelece mecanismos de cooperação técnica e 

financeira entre a APAV e várias áreas governativas, nomeadamente o Ministério 

da Justiça, o Ministério da Administração Interna, o Ministério da Educação, 

Ciência e Inovação, o Ministério da Saúde, o Ministério do Trabalho, Solidariedade 

e Segurança Social, o Ministério da Cultura, Juventude e Desporto, bem como 

outras áreas do XXV Governo da República, com vista ao desenvolvimento integrado 

de atividades de apoio às vítimas de crime em todo o território nacional. 

 

Desde 1998 que a APAV coopera de forma continuada com o Estado português no 

desenvolvimento de respostas de apoio às vítimas de crime, cooperação essa que 

tem sido concretizada através da celebração sucessiva de protocolos com diferentes 

áreas governativas. O novo Protocolo vem, assim, consolidar e aprofundar uma 

parceria de longa data, reforçando a capacidade de intervenção da APAV e 

garantindo maior estabilidade e previsibilidade no apoio às vítimas de crime em 

Portugal. 

 

Na continuação política de permanente colaboração interinstitucional que desde 

sempre tem sido seguida pela Associação, e no que respeita às entidades e serviços 

na esfera de cada um dos Ministérios signatários do Protocolo, a colaboração com 

esses serviços foi uma constante no desenvolvimento quotidiano das atividades dos 

85 Serviços de Proximidade de Apoio à Vítima com que a APAV encerrou o ano de 

2025 a APAV: 

¶ de cada Gabinete de Apoio à Vítima e seus pólos de atendimento; 

¶ das Linhas de Apoio (Linha de Apoio à Vítima ï 116 006 e Linha Internet Segura ï 

no consórcio Centro Internet Segura liderado pelo Centro Nacional de Ciber 

Segurança); 

¶ das Casas APAV (2 Casas de Abrigo e 1 Casa de Acolhimento de Emergência para 

mulheres vítimas de violências e suas crianças e 2 Centros de Acolhimento e 

Proteção para vítimas de trafico de seres humanos); 

¶ da APAV Açores; 

¶ dos Serviços de Sede e dos projetos; 

¶ das Redes especializadas de apoio: 

Á APAV CARE - apoio a crianças e jovens vítimas de violência sexual;  

Á APAV HOPE - apoio a vítimas de homicídio, terrorismo e vitimação em 

massa;  

Á APAV SAFE - Apoio a Vítimas Estrangeiras, de Crimes de Ódio e de Tráfico 

e Exploração de Pessoas;  

APAV MAIS - Apoio a Pessoas Idosas Vítimas de Violência e de Crime 

 

A colaboração com esquadras da Polícia de Segurança Pública; postos da Guarda 

Nacional Republicana; diretorias e inspeções da Polícia Judiciária; Santa Casa da 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Política colaborativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://apav.sharepoint.com/sites/Intranet/SitePages/Rede-CA.aspx
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Misericórdia de Lisboa, Centros Distritais de Segurança Social e serviços locais; 

Serviços do Ministério Público; Tribunais; Instituto Nacional de Medicina Legal e 

Ciências Forenses e suas delegações; equipas da Direção-Geral de Reinserção 

e Serviços Prisionais e outros, foram uma constante. 

 

A APAV, na sua missão social e de relevante interesse público e de parceria com 

o Estado central, procurou contribuir proactivamente para a operacionalização 

dos compromissos do programa do XXIV e XXV Governo Constitucional.  

 

Esta política de colaboração da APAV foi também traduzida ao nível dos serviços 

de Sede da Associação e serviços centrais de cada um dos Ministérios e seus 

organismos principais, nomeadamente:  

¶ no âmbito do Ministério da Justiça: Direção Geral de Reinserção e Serviços 

Prisionais; Polícia Judiciária; Direcção-Geral da Política da Justiça; Comissão de 

Proteção às Vítimas de Crimes; Direcção-Geral da Administração da Justiça; 

Secretaria Geral; Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências Forenses; Centro 

de Estudos Judiciários; as EMAT (Equipas Multidisciplinares de Assessoria aos 

Tribunais) existentes; 

¶ no âmbito do Ministério da Administração Interna: Comando Geral da Guarda 

Nacional Republicana; Direção Nacional da Polícia de Segurança Pública; Inspeção 

Geral da Administração Interna; Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança 

Interna; Secretaria Geral; Autoridade Nacional de Proteção Civil; Autoridade 

Nacional de Segurança Rodoviária; 

¶ no âmbito do Ministério da Saúde: Direcção-Geral da Saúde; Instituto Nacional de 

Emergência Médica; Instituto para os Comportamentos Aditivos e as Dependências; 

Direção Executiva do Serviço Nacional de Saúde;  

¶ no âmbito do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social: Direcção-

Geral da Segurança Social; Instituto de Segurança Social (e seus Centros Distritais); 

Comissão para a Igualdade do Trabalho e no Emprego; Santa Casa da Misericórdia 

de Lisboa; Autoridade para as Condições de Trabalho; Instituto de Emprego e 

Formação Profissional; Linha Nacional de Emergência Social; Inspeção-Geral; 

Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens;  

¶ no âmbito do Gabinete da Ministra da Cultura, Juventude e Desporto: Agência para 

a Integração, Migrações e Asilo; Comissão para a Cidadania e a Igualdade de 

Género; Instituto Português de Desporto e Juventude;  

¶ o âmbito do Ministério da Educação, Ciência e Inovação: Direcção-Geral da 

Educação; Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares; Agência Nacional para 

a Qualificação e Ensino Profissional; a Agência Nacional para a Gestão do Programa 

Erasmus+ Juventude em Ação; 

¶ no âmbito de outros Ministérios, importa destacar a cooperação com a Fundação de 

Ciência e Tecnologia (FCT); Ag°ncia para a Integra­«o Migra­»es e Asilo 

(AIMA); Centro Nacional de Ciber Segurança (CNCS). 
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Acresce ainda a contínua colaboração com a Procuradoria-Geral da República 

e Serviços do Ministério Público e com o Provedor de Justiça (e Mecanismo 

Nacional de Prevenção de Tortura). 

 

No que respeita às forças policiais e apesar das ótimas relações institucionais, 

dos contatos e reuniões, o objetivo de promoção de diretrizes/orientações de 

atuação internas das polícias no atendimento a vítimas de crime, tem tido 

dificuldades de concretização. Igualmente os projetos piloto do Sistema de 

Referenciação de Vítimas de Crime das polícias para a APAV têm enfrentado 

diversos obstáculos essencialmente originadas pela fragilidade da posição da 

vítima nas diferentes culturas organizacionais das diversas forças policiais, 

apesar do empenho de um número crescente de profissionais da polícia 

individualmente considerados. O usufruto que poderia decorrer destes 

mecanismos de referenciação, que traduzem uma nova e mais profunda fase de 

colaboração interinstitucional a favor da proteção e apoio dos cidadãos vítimas 

da criminalidade participada, não tem sido assim maximizado.  

 

Destaque para o sistema protocolado com a Polícia Judiciária no âmbito da 

Rede Especializada da APAV para o apoio a vítimas de homicídio, terrorismo e 

vitimação em massa (APAV HOPE), da Rede Especializada da APAV para o 

apoio a crianças e jovens vítimas de violência sexual (APAV CARE) e da Linha 

Internet Segura (LIS) e Unidade de Cibercrime da APAV, que tem funcionado a 

nível nacional e que é permanentemente monitorizado e promovido de forma ao 

aumentar o número de vítimas que possam ser referenciadas e apoiadas e o 

empenho dos profissionais policiais na atenção dada às necessidades e direitos 

das vítimas de crime com que lidam no âmbito das suas funções. 

 

Refira-se também a cooperação profícua com a Procuradoria-Geral da 

República e com o Ministério Público na defesa dos direitos das vítimas de 

crime, consubstanciada quer em resultado dos contactos frequentes com o 

Gabinete de Coordenação Nacional da Família, da Criança e contra a Violência 

Doméstica e com o Gabinete de Coordenação Nacional contra o 

Cibercrime, quer através dos Gabinetes de Apoio à Vítima nos Departamentos 

de Investigação e Ação Penal de Braga, Faro, Setúbal e Porto, quer em virtude 

da articulação diária entre os serviços de proximidade da APAV e magistrados 

/as do MP no âmbito de processos judiciais em que utentes da APAV estão 

envolvidos/as. 
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Apoio a Vítimas, seus Familiares e 
Amigos/as 

Gabinetes de Apoio à Vítima | Equipas Móveis de Apoio à 

Vítima | Pólos de Atendimento em Itinerância | Sistema 

Integrado de Apoio à Distância | Redes Especializadas | 

Acolhimento 
 

A APAV conseguiu, fruto da confiança e da cooperação com parceiros estratégicos 

e relevantes, diversificar a forma de chegar às vítimas de crime, seus familiares e 

amigos/as, dando resposta a pedidos de apoio oriundos de 286 municípios, dos 

308 existentes no país, através: 

Ɇ de 21 Gabinetes de Apoio à Vítima® : Almada, Alto Alentejo Oeste (Ponte de Sor), 

Braga, Cadaval, Cascais, Coimbra, Lagoa, Lisboa, Loulé, Mangualde, Odivelas, 

Oeiras, Paços de Ferreira, Peniche, Ponta Delgada, Portimão, Porto, Santarém, 

Setúbal, Tavira, Vila Real; 

Ɇ 4 Gabinetes de Apoio à Vítima nos Departamentos de Investigação e Ação 

Penal (DIAP): DIAP Braga, DIAP Faro, DIAP Setúbal e DIAP Porto 

Ɇ de 5 Equipas Móveis de Apoio à Vítima: Algarve, Alto Alentejo Oeste, Cascais, 

Douro, Lezíria do Tejo; 

Ɇ de  34 Pólos de Atendimento em Itinerância: Albufeira, Alcabideche, Alcoutim, 

Alijó, Almeirim, Alpiarça, Alter do Chão, Avis, Azambuja, Benavente, 

Carcavelos/Parede, Cartaxo, Cascais/Estoril, Castro Marim, Chamusca, Coruche, 

Crato, Faro, Fronteira, Gavião, Golegã, Lagoa, Mesão Frio, Murça, Olhão, Peso da 

Régua, Rio Maior, Sabrosa, São Domingos de Rana, Salvaterra de Magos, Santa 

Marta de Penaguião, São Brás de Alportel, Silves, Sousel, Vila Real de Santo 

António; 

Ɇ do Sistema Integrado de Apoio à Distância, o qual integra também, a Linha de 

Apoio à Vítima - 116 006 - número europeu gratuito de apoio a vítimas de crime e 

a Linha Internet Segura; 

Ɇ das Redes Especializadas: 

Á APAV SAFE: apoio a vítimas estrangeiras e de crimes de ódio, de tráfico e 

exploração de pessoas; 

Á APAV HOPE: apoio a vítimas de homicídio, de terrorismo e de vitimação em 

massa; 

Á APAV CARE: apoio a crianças e jovens vítimas de violência sexual  

Á APAV MAIS: apoio a pessoas idosas vítimas de crime e de violência; 

Ɇ do Acolhimento: através de 5 Casas, Casa de Abrigo Alcipe, Casa de Abrigo 

Sophia, Casa Penélope, Centro de Acolhimento e Proteção (CAP) Sul e CAP 

Alentejo.  
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Por forma a garantir o financiamento dos seus serviços de proximidade, 

nomeadamente no que respeita às estruturas de atendimento 

geograficamente abrangidas pelo quadro de financiamento do Portugal 2030, 

a APAV promove, ao abrigo do Programa Temático Demografia, Qualificações e 

Inclusão (PESSOAS 2030) e ao Programa Regional do Algarve (ALGARVE 2030), 

8 projetos. 

 

Os respetivos projetos estão a ser implementados pelos Gabinetes de Apoio à 

Vítima (GAV®) de Braga, de Coimbra, do Porto, de Vila Real e do Alto Alentejo 

Oeste, pelas Equipas Móveis de Apoio à Vítima (EMAV) da Lezíria do Tejo e do 

Douro e pela APAV Algarve, respetivamente, nos concelhos de Braga, Coimbra, 

Porto e Vila Real, bem como nos concelhos oeste do território do Alto Alentejo, na 

região da Lezíria do Tejo, em alguns concelhos da região do Douro e no Algarve. 

 

De entre os projetos e conforme previsto para aqueles que se enquadram no 

Programa Temático Demografia, Qualificações e Inclusão (PESSOAS 2030), no 

seguimento da republicação do aviso da respetiva tipologia, houve possibilidade de 

extensão até aos 36 meses de duração, pelo que estarão em implementação até 

ao final de fevereiro de  2027. Já no que respeita ao projeto financiado no âmbito 

do Programa Regional do Algarve (ALGARVE 2030) para a intervenção da APAV 

Algarve, o projeto foi concluído com sucesso no final de dezembro de 2025, 

havendo lugar a novo projeto, a implementar entre janeiro de 2026 e dezembro de 

2027, também ao abrigo do mesmo programa regional de financiamento.   

 

Em linha com o percurso de melhoria constante que pretendemos, estes projetos 

têm como objetivo contribuir para a consolidação dos respetivos serviços de 

proximidade da APAV nos seus territórios de atuação, enquanto estruturas de 

atendimento da Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência Doméstica 

(RNAVVD), no âmbito da sua intervenção ao nível da violência doméstica e da 

violência de género. Procurarão, em específico, para: 

¶ O robustecimento da atuação e da intervenção nas situações de 

violência doméstica e de violência de género, através do atendimento, apoio 

e acompanhamento a vítimas de violência doméstica e a vítimas de 

violência de género prestados por equipa técnica multidisciplinar 

qualificada; 

¶  A continuação da consciencialização para o impacto da violência 

doméstica e da violência de género e a promoção da intolerância social face 
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às suas diferentes formas de manifestação, nomeadamente a nível local, 

nos respetivos contextos territoriais de intervenção. 

¶ Em alguns desses projetos, pretende-se também reforçar a prestação de 

apoio psicológico, gratuito e especializado, a crianças e jovens vítimas 

de violência doméstica, através da constituição e continuação de 

valências específicas de apoio psicológico para crianças e jovens vítimas 

de violência doméstica, no âmbito das respostas de apoio psicológico 

(RAP).A implementa­«o de projetos financiados tem possibilitado ¨ APAV o 

refor­o da interven­«o dos seus servi­os de proximidade nos 

respetivos territ·rios de atua­«o, visando o apoio e atendimento a v²timas 

de crime e viol°ncia, com particular destaque para as v²timas de viol°ncia 

dom®stica e de g®nero.  
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Estatísticas da prestação gratuita e confidencial de 

serviços de apoio a vítimas de crime, seus familiares e 

amigos/as 
 

 

Em 2025, os diversos Serviços de Proximidade da 

APAV prestaram apoio a 18.549 vítimas, tendo sido 

realizados 118.972 atendimentos, o que representa 

um aumento de 12,5% face ao ano anterior. Estes 

números refletem não só a dimensão da intervenção 

da APAV, mas também a crescente procura de apoio 

por parte das vítimas de crime e violência. 

 

No mesmo período, foram registados 35.341 crimes e 

outras formas de violência, traduzindo um 

acréscimo de 13,1% relativamente a 2024. A análise da tipologia criminal 

evidencia que a Violência Doméstica continua a assumir um peso claramente 

predominante, representando 73,9% do total de situações acompanhadas. 

 

Seguem-se, com expressão significativamente inferior, os crimes relacionados com 

conteúdos de abuso sexual de menores (3%), ofensa à integridade física (2,5%), 

abuso sexual de crianças (2,4%), ameaça ou coação (2,4%) e difamação ou injúria 

(1,9%). Registaram-se ainda casos de discriminação e incitamento ao ódio e à 

violência (1,6%), perseguição (stalking) (0,7%) e violação contra pessoas adultas 

praticada na sua maioridade (0,7%). 

 

A evolução verificada em 2025 reforça a centralidade da intervenção da APAV na 

resposta à violência doméstica, ao mesmo tempo que evidencia a diversidade e 

complexidade das situações de vitimação acompanhadas pela Associação. 

 

Em 2025, a APAV apoiou 20.714 pessoas (+7,1% face ao período transato), 

realizando um total de 118.972 atendimentos (+12,5% face a 2024). Os canais 

mais utilizados pelas pessoas para contactar a APAV foram o telefone (50,2%), o 

email (30,8%) e o contacto presencial (16%).  A maioria das pessoas apoiadas 

chegou à APAV por iniciativa própria (50,5%), seguida de referenciações 

realizadas pelos Tribunais/serviços do Ministério Público (13,9%) e pelos 

Órgãos de Polícia Criminal (12,9%).  
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No que respeita especificamente às situações de crime e violência, os diversos 

Serviços de Proximidade da APAV, em conjunto, apoiaram 18.549 vítimas de 

crime e violência em 2025 (aumento de 11,5% face a 2024, ano em que foram 

apoiadas 16.630 vítimas). Das 18.549 vítimas apoiadas em 2025, 66% (n=12.248) 

recebeu apoio pela primeira vez nesse ano, enquanto 34% (n=6.301) foram vítimas 

em acompanhamento, ou seja, pessoas que já tinham iniciado o apoio em anos 

anteriores e que continuaram a ser acompanhadas pela APAV em 2025. A maioria 

das vítimas apoiadas pela APAV era do sexo feminino (n=14.006; 75,5% - 

aumento de 10,4% face ao ano transacto). Destaca-se igualmente a 

percentagem de homens vítimas apoiados pela APAV em 2025, que 

representou 23,7% do total de vítimas apoiadas (n=4.387). 

 

No que concerne à idade das vítimas apoiadas na APAV em 2025, a média de 

idades situou-se nos 37 anos.  Adicionalmente, destaca-se a predominância das 

faixas etárias entre os 25 e os 54 anos, que concentraram 7.742 vítimas, o que 

corresponde a 41,7% do total de vítimas apoiadas. 

 

 O aumento no número de crianças e jovens (até aos 17 anos) apoiadas/os é 

igualmente um dado relevante: representam 21,3% (n=3.954) do total de 

vítimas apoiadas em 2025. Neste mesmo ano, a APAV apoiou 2.017 (10,9%) 

pessoas idosas (65 anos ou mais) vítimas de crime e violência. 

 

Das 18.549 vítimas apoiadas pela APAV em 2025 confirma-se a predominância 

de vítimas de nacionalidade portuguesa, que representa 73,5% (n=13.635) do 

total de vítimas apoiadas. Guiada pelo princípio da não discriminação com base 

na nacionalidade, a APAV presta apoio a todas as vítimas, independentemente da 

sua origem. Os números de 2025 refletem esse compromisso: ao longo do ano, a 

APAV apoiou 3.338 vítimas de nacionalidade estrangeira (aumento de 119,6% 

entre 2020 e 2025), correspondendo a 18% do total de vítimas apoiadas - o 

valor mais elevado de sempre. 

 

O perfil demográfico das 18.549 vítimas apoiadas pela APAV em 2025 mostra uma 

concentração significativa das áreas de residência nos seguintes distritos: Lisboa: 

3.837 vítimas (20,7%); Faro: 3.095 vítimas (16,7%); Braga: 2.127 vítimas (11,5%); 

Porto: 2.010 vítimas (10,8%); Setúbal: 1.568 vítimas (8,5%). A abrangência 

municipal da APAV em 2025 foi superior a 90%, tendo a Associação apoiado 

vítimas residentes em 286 municípios dos 308 de Portugal, alcançando uma 

cobertura de 92,9% (mantendo o valor de 2024). 
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Durante o ano de 2025, a APAV teve conhecimento de um total de 18.763 pessoas 

agressoras. Predominantemente, estas pessoas agressoras eram do sexo 

masculino (68,2%; n=12.800). Igualmente relevante destacar a presença 

significativa de mulheres entre as pessoas agressoras (14,8%; n=2.782). No 

que diz respeito à distribuição por faixas etárias, a maioria das pessoas agressoras 

que chegou ao conhecimento da APAV em 2025 situou-se entre os 25 e os 54 

anos de idade (32%; n=6.019). A APAV tomou ainda conhecimento de 912 

pessoas idosas agressoras, correspondendo a 4,9% do total. As relações entre 

a pessoa agressora e vítima que chegaram ao conhecimento da APAV durante o 

ano de 2025 foram, na sua maioria, pautadas por relações de intimidade: as 

pessoas agressoras envolvidas em relações de intimidade representaram 

44,3% (n=8.305) do total de relações apuradas entre pessoa agressora e 

vítima. Os dados revelam também a significativa presença de relações familiares 

de consanguinidade nas situações de crime e de violência, destacando-se os 

números em que a pessoa agressora é pai ou mãe da vítima (13%; n=2.441) e, 

em menor escala, mas não menos preocupante, o valor em que a pessoa 

agressora é filho/a da vítima (6,4%; n=1.199). 

 

A análise do perfil de vitimação das 18.549 vítimas apoiadas pela APAV em 2025 

revela que 50,7% (n=9.401) foi vítima de vitimação continuada, caraterizada 

pela recorrência e persistência da violência ao longo do tempo. Subjacente, 

16,9% (n=1.586) das vítimas experienciou violência entre 2 a 3 anos até ao 

primeiro pedido de apoio à Associação enquanto 27,6% (n=2.601) das vítimas 

experienciou situações de violência até um ano antes do primeiro pedido de 

apoio à Associação. 

 

Em 2025, observou-se que mais de metade das vítimas apoiadas pela APAV 

(57%; n=10.578) apresentou queixa ou foi feita denúncia da sua situação de 

violência junto de uma entidade judicial e/ou judiciária. No momento do 

primeiro contacto com a APAV (considerando as vítimas que apresentaram queixa 

ou para as quais foi feita denúncia da situação de violência e tal aconteceu antes 

do primeiro contacto com a APAV - n=9.360), a maioria das vítimas tinha o seu 

processo judicial em fase de inquérito (68,1%; n=6.371).  

Resultado do apoio prestado às 18.549 vitimas em 2025, a APAV identificou um 

total de 35.341 crimes e formas de violência, mais 4.099 do que em 2024 

(n=31.242), o que corresponde a uma variação de +13,1%. Assim, em média, 

cada vítima apoiada pela APAV em 2025 foi alvo de dois crimes, mantendo-se 
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consistente com o ano transato. Entre os crimes e formas de violência que mais 

chegaram ao conhecimento da APAV, o crime de violência doméstica ocupa um 

lugar de destaque, correspondendo a 73,9% das situações de crime e de 

violência (com uma diminuição de 2,1 pontos percentuais face a 2024). 

Paralelamente, os crimes sexuais contra crianças e jovens constituem 7,1% 

dos incidentes (aumento de 0,7 pontos percentuais face a 2024), destacando-se, 

neste âmbito, o crime de abuso sexual de crianças que representou 2,4% do 

total de crimes e formas de violência (estabilidade em termos de pontos 

percentuais comparando com 2024) que chegou ao conhecimento da APAV em 

2025 e ao conteúdo de abuso sexual de menores (3%) (aumento de 0,6 pontos 

percentuais em relação a 2024), recebidos através da plataforma online de 

denúncias (hotline) da Linha Internet Segura (LIS). Adicionalmente, merecem 

destaque os crimes de ofensas à integridade física (2,5%; diminuição de 0,2 

pontos percentuais face a 2024), de ameaça e coação (2,4%; estabilidade em 

termos de pontos percentuais em comparação com 2024) e de difamação e injúria 

(1,9%; diminuição de 0,1 pontos percentuais em relação a 2024) bem como os 

crimes sexuais contra pessoas adultas (praticados na sua maioridade) (1,4%; 

estabilidade em termos de pontos percentuais face a 2024), destacando-se, neste 

âmbito, o crime de violação que representou 0,7% do total de crimes e formas 

de violência (estabilidade em termos de pontos percentuais comparando com 

2024). 

Merecem ainda destaque as situações de discriminação e incitamento ao ódio 

e à violência (1,6%; aumento de 0,6 pontos percentuais relativamente a 2024) e 

os crimes de burla (1,5%; aumento de 0,3 pontos percentuais em comparação 

com 2024).  

À semelhança do que tem vindo a acontecer em anos anteriores, a produção de 

relatórios estatísticos temáticos em 2025 centrou-se, sobretudo, na atualização 

das temáticas já existentes com dados referentes a 2024, bem como no 

alargamento de séries temporais, permitindo uma leitura evolutiva dos fenómenos 

acompanhados pela APAV. Paralelamente, foram também desenvolvidos novos 

produtos estatísticos, ajustados a necessidades específicas de análise e 

divulgação e que assumiram diferentes naturezas e periodicidades, incluindo: 
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¶ Relatório anual  

Á Totais nacionais APAV (infografia)| 2024 (publicado em fevereiro de 2025); 

Á Relatório anual 2024 ï versão extensa (publicado em abril de 2025). 

¶ Relatórios dos Gabinetes de Apoio à Vítima (GAV), das Equipas Móveis de Apoio a 

Vítimas (EMAV) e dos GAV DIAP 

Á Relatórios individuais para todos os Serviços de Proximidade APAV | 2024 

(publicados ao longo do 1º semestre de 2025) ï total de 24 relatórios produzidos. 

¶ Relatório trimestral 

Á Relatório trimestral | Janeiro-março 2025 (consumo interno). 

¶ Relatório semestral 

Á Relatório semestral | Janeiro-junho 2025 (consumo interno). 

¶ Relatório octomestral 

Á Apoio a Vítimas: 8 meses em números | Janeiro-agosto 2025 (publicado em 

outubro de 2025). 

¶ Relatórios comemorativos 

Á Gabinete de Apoio à Vítima de Paços de Ferreira | 2017-2024 (no âmbito das I 

Jornadas de Paços de Ferreira Contra a Violência ï 3 de junho de 2025); 

Á Gabinete de Apoio à Vítima do Alto Alentejo Oeste | 2017-2024 (no âmbito das 

IV Jornadas do Alto Alentejo Contra a Violência ï 25 de setembro 2025); 

Á 35 Anos de Apoio a Vítimas de Crime e Violência | 1990-2024 (versão vertical e 

horizontal ï ambas publicadas em junho de 2025); 

Á Viagem no Tempo ï 35 Anos APAV em Números: roteiro interativo de dados | 

1990-2025 (publicado em agosto de 2025). 

¶ Relatórios temáticos 

Á Linha Internet Segura | 2024 (publicado em fevereiro de 2025); 

Á Violência no Namoro | 2024 (publicado em fevereiro de 2025); 

Á Crianças e Jovens Vítimas de Crime e de Violência | 2022-2024 (publicado em 

maio de 2025); 

Á Vítimas de Violência Doméstica | 2021ï2024 (publicado em maio de 2025); 

Á Pessoas idosas vítimas de crime e violência | 2021ï2024 (publicado em junho 

de 2025); 

Á Tráfico de Pessoas | 2024 (publicado em julho de 2025); 

Á Mulheres Vítimas de Crimes e Violência | 2024 (colocado no site durante o verão 

de 2025, sem press release); 

Á Homens adultos vítimas de violência doméstica | 2021-2024 (publicado em 

agosto de 2025); 

Á Pessoas Turistas Vítimas de Crime e Violência | 2023-2024 (publicado em 

setembro de 2025); 

Á HOPE - Vítimas de Homicídio | 2024 (publicado em setembro de 2025); 

Á Pessoas Idosas Vítimas de Crimes e Violência | Janeiro-agosto 2025 (publicado 

em outubro de 2025); 

Á Vítimas no masculino | 2022ï2024 (publicado em outubro de 2025); 
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Á Filhos que agridem pais/mães | 2022ï2024 (publicado em outubro de 2025); 

Á Vítimas de (Cyber)Bullying | Janeiro-setembro 2025 (publicado em outubro de 

2025 sob a forma ñSabia queé?ò) 

Á Vítimas no Feminino | 2022-2024 (publicado em novembro de 2025); 

Á Crimes Patrimoniais | 2020-2024 (publicado em dezembro de 2025). 

 

Para além da produção de relatórios, a Unidade de Estatística assegurou ao longo de 2025 a 

realização de monitorizações regulares, de caráter mensal e trimestral, tanto internas como 

externas. 
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Sistema Integrado de Apoio à Distância a vítimas de crime, 

seus familiares e amigos | SIAD 

 

O Sistema Integrado de Apoio Distância (SIAD) integra: 

¶ Linha de Apoio à Vítima (LAV) | 116 006 (dias úteis das 8h às 23h); 

¶ Apoio Online | Messenger® do Facebook® e do Instagram®; 

¶ videochamadas pelo Skype® e WhatssApp®; 

¶ Serviin -Serviço de Vídeo Intérprete de Língua Gestual Portuguesa; 

¶ Linha Internet Segura (LIS) que assegura duas vertentes de apoio: uma plataforma de 

denúncia de conteúdos Online de: Pornografia Infantil, Apologia ao Racismo, 

Apologia à Violência e uma Linha de Apoio a vítimas de Cibercrime (dias úteis das 

8h às 23h).  

 

Com a finalidade de desenvolver um modelo de intervenção com a população mais 

jovem, e como forma de consolidar o projeto de apoio interpares | #EntreNós o 

SIAD teve, durante o ano, reuniões online com jovens de 15 e de 16 anos, onde 

foram abordadas temáticas como as plataformas de comunicação e redes sociais. 

O objetivo deste projeto passa por recrutar voluntários/as júnior que possam prestar 

apoio e aconselhamento a jovens vítimas de crime; prevenir e sensibilizar jovens 

vítimas de crime para a importante de contactar a APAV; contribuir para o aumento 

de conhecimento da LIS sobre novas plataformas digitas; novos canais de 

comunicação e conhecer situações de cyberbullying/bullying; violência no namoro; 

maus-tratos a crianças e jovens; discriminação; violência sexual e 

stalking/cyberstalking que ocorrem nas escolas ou nas universidades. Este último 

ponto já está a decorrer, os restantes seguem em fase de teste. 

 

Em 2025 foi mantido o Horário Unificado de Atendimento Telefónico, ou seja, o 

SIAD continuou a assegurar os atendimentos dos Gabinetes de Apoio à Vítima e 

Redes Especializadas, fora do seu horário de funcionamento (antes de abertura do 

GAV, período de almoço e após o seu encerramento).  

 

Resultado do contínuo investimento no capital humano da APAV, sua qualificação 

e capacitação, em 2025 foram formados 20 novos/as Técnicos/as de Apoio à 

Vítima. A formação para Técnicos/as para a Linha de Apoio à Vítima tem uma carga 

horária total 90 horas, 60 horas de formação e 30 horas de observação (prática 

assistida). A formação foi desenvolvida em formato b-learning, através da 16ª e 17ª 

edição do Curso AAVC | Atendimento e Apoio a Vítimas de Crime.  
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Em referência aos processos do SIAD, entre janeiro e dezembro de 2025 foram 

iniciados 4.091 novos processos (3.139 da LAV e 900 da LIS). A estes acrescem 

ainda 3.147 atendimentos subsequentes, follow-ups e diligências (1.450 da LAV 

e 1.689 da LIS). O que conclui um total de 7.230 novos processos e 

atendimentos subsequentes, follow-ups e diligências.   

 

Destes registos, 3. 490 dizem respeito a atendimentos telefónicos da LAV, 

667são atendimentos via e-mail e 352 são atendimentos realizados através das 

redes sociais. 

 

No período ora em análise, o SIAD encaminhou 2.219 vítimas de crime e/ou 

denunciantes para os serviços de proximidade da APAV e 175 foram 

encaminhadas/os para outras estruturas de apoio à vítima, num total de 2.394 

encaminhamentos realizados. 

 

Por conseguinte, entre janeiro e dezembro de 2025, o SIAD recebeu e atendeu 

4.126 chamadas o que perfaz uma média de 16 chamadas por dia. Durante 

este período o SIAD ï LAV atendeu chamadas 529 reencaminhadas dos 

Serviços de Proximidade, Gabinetes de Apoio à Vítima e Sub-Redes 

Especializadas ï Horário Unificado de Atendimento Telefónico. 

 

O SIAD faz ainda parte de um grupo de trabalho dentro do Centre of Excelence 

do Victim Support Europe - Standards Working Group e nesse sentido 

participou em nove reuniões entre janeiro e dezembro de 2025, com o objetivo 

de criar conjuntamente standards mínimos no que concerne o atendimento 

através de Linhas de Apoio à Vítima.   
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Cibersegurança e Cibercriminalidade 

 

A globalização e a democratização do uso das tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) representa um paradigma, para a sociedade moderna, na 

forma como comunicamos, interagimos, estabelecemos relacionamentos 

interpessoais, adquirimos bens e serviços, procuramos e adquirimos 

conhecimento, nos entretemos e realizamos um sem número de atividades 

quotidianas. Pensar hoje, o ser humano na interação com as tecnologias, 

apresenta-se com um desafio e um empreendimento urgente e necessário. Mais 

ainda, na era da literacia digital, da proteção de dados e das questões éticas que 

tudo envolvem, obriga a um planeamento cuidadoso, rigoroso e estratégico. 

Proteger pessoas, dados e sistemas nunca se revelou tão complexo. Qualquer 

sistema de armazenamento ou processamento de dados, pessoais ou de pessoas 

coletivas, é hoje visto como uma infraestrutura crítica, passível de inúmeros 

acessos ilegítimos e inesperados ciberataques. 

 

Cibersegurança, sobretudo fruto do atual investimento político e económico na 

transformação digital, assume agora lugar cimeiro nas agendas. Proteger 

pessoas e bens e sistemas é, presentemente, apostar no reforço dos 
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mecanismos de segurança digital. Vulnerabilidades de pessoas e 

sistemas à cibercriminalidade são a preocupação central. 

 

A APAV, face a esta mudança de paradigma, tem vindo a envidar esforços no 

sentido quer de acompanhar a necessária transformação digital, 

otimizando desempenhos e melhorando processos, na ótica de uma 

melhoria contínua da sua eficiência e eficácia, quer de dar os primeiros passos 

no planeamento estratégico da sua cibersegurança. O olhar não é, contudo, 

somente interno. A sensibilidade da informação e dados necessários à 

prossecução da sua missão ï o apoio às vítimas de crime, suas famílias e 

amigos, - não deixam de centrar o foco da Associação.  

 

Em paralelo, a APAV tem continuado a investir quer na diversificação do apoio 

(serviços de apoio à distância), incluindo através das plataformas digitais, quer 

na prevenção e apoio às vítimas da cibercriminalidade, reforçando o 

conhecimento e os procedimentos de apoio e adequando-os ao exponencial 

crescimento de alguns fenómenos como o abuso e exploração de crianças e 

jovens nas plataformas digitais.  

 

O SIAD tem-se revelado central na resposta a esta mudança de 

paradigma e uso massificado das TIC, pois para além de ter na Linha de 

Apoio à Vítima ï 116 006 - o seu serviço âncora, em estreita integração e 

colaboração com os demais 85 serviços de proximidade da APAV, é não só 

responsável pelo apoio disponibilizado através das plataformas digitais como 

integra ainda a Linha Internet Segura ï 800 219 090 ï de esclarecimento e 

apoio ao cidadão para utilização mais segura, responsável e saudável da 

Internet e tecnologias associadas e serviço de denúncia de conteúdos ilegais 

online - nomeadamente Conteúdos de Abuso Sexual de Menores, Apologia ao 

Racismo, Apologia à Violência. 

 

Ainda no que diz respeito à importância da dimensão online 

e o contínuo e profícuo trabalho da APAV nesta área, 

damos destaque ao Projeto #CuidaDaTuaRede, com a 

duração de 30 meses, e que teve início em outubro de 2024 

e será implementado até março de 2027, tendo como principal objetivo a co-

construção, desenvolvimento, testagem e avaliação de um programa 

estruturado de prevenção da ciberviolência. Este programa destina-se, 

concretamente, a crianças e jovens entre os 10 e os 18 anos de idade, 
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sobretudo de contextos económicos e socialmente desfavorecidos e/ou com 

experiências adversas na infância, atendendo ao maior risco de envolvimento em 

situações de ciberviolência. 

 

Este Projeto visa, através do programa que pretendemos desenvolver, implementar 

e avaliar, proporcionar às crianças e jovens uma proposta preventiva estruturada, 

consistente e continuada que possibilite a aprendizagem e treino de 

competências digitais e sociais centrais para a adoção de um comportamento 

consciente, saudável e empático no uso da Internet e das TIC e nas interações 

sociais online. 

 

Tendo como objetivo promover a participação de crianças e jovens na co-

construção e desenho do programa estruturado de prevenção da ciberviolência, 

nomeadamente da violência nos relacionamentos online, auscultando as suas 

opiniões e perspetivas nestes domínios, entre março e abril de 2025, a APAV 

dinamizou um conjunto de laboratórios temáticos de discussão com crianças e 

jovens. Estes últimos pretenderam, especificamente: 

¶ Apreender o conhecimento das crianças e jovens relativamente ao fenómeno da 

ciberviolência e suas consequências; 

¶ Compreender as (eventuais) experiências pessoais de vitimação e/ou de perpetração 

de ciberviolência e as perceções das crianças e jovens relativamente à 

cibersegurança; 

¶ Compreender as perspetivas das crianças e jovens sobre o combate e prevenção da 

ciberviolência, o papel da família e de profissionais na prevenção, assim como 

relativamente à estrutura e metodologia de atividades de prevenção. 

Com efeito, foram dinamizados 11 laboratórios temáticos de discussão, que 

contaram com um total de 77 participantes. Atendendo à complexidade das 

temáticas, optou-se pela realização de laboratórios temáticos de curta duração 

(cerca de 30 minutos por laboratório), a saber: 4 laboratórios sobre conhecimento 

das crianças e jovens sobre o fenómeno da ciberviolência e suas consequências; 

4 laboratórios sobre experiências pessoais de vitimação e/ou de perpretação de 

ciberviolência e cibersegurança; 3 laboratórios sobre prevenção da ciberviolência. 

 

Foi também constituído um conselho consultivo composto por crianças e 

jovens, enquanto mecanismo transversal de consulta e acompanhamento do 

desenvolvimento do programa, tendo o primeiro momento de reflexão ocorrido em 

julho, e outros dois momentos em novembro, com o desenvolvimento dos 

respetivos relatórios ocorridos, respetivamente, em agosto e dezembro. 
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Ainda durante 2025, o conteúdo do programa estruturado de prevenção da 

ciberviolência, na sua primeira versão, foi concluído, tendo as primeiras quarto 

implementações-piloto iniciado em outubro de 2025, com a participação de 46 

crianças e jovens. Entre novembro e dezembro de 2025, foi igualmente promovida 

a componente de mentoria das crianças e jovens intervencionados pelo 

programa, enquanto agentes ativos na prevenção da ciberviolência, como parte 

integrante do programa estruturado de prevenção da ciberviolência, para a 

dinamização de iniciativas de informação e sensibilização da ciberviolência junto 

de outros pares dos respetivos contextos de vida. Nesta mentoria participaram 44 

crianças e jovens. No que toca às iniciativas de informação/sensibilização 

preparadas/dinamizadas por crianças/jovens mentorados, 2 realizaram-se em 

novembro e 2 em dezembro. 

 

Por fim, relativamente ao modelo de avaliação de impacto e respetivos 

instrumentos para a avaliação da operação, os mesmos foram já desenvolvidos. 

Em outubro de 2025 teve início o processo de recolha, que acompanhou e 

acompanhará todas as implementações-piloto. 

 

 

 

Linha Internet Segura | LIS 

 

A APAV é a entidade que coordena a Linha Internet Segura, um serviço 

do Centro Internet Segura que compreende: 

¶ Esclarecimento e apoio à/ao cidadã/ão, para utilização mais segura, responsável 

e saudável da Internet e tecnologias associadas.  

¶ Serviço de denúncia de conteúdos ilegais online, nomeadamente Conteúdos de 

Abuso Sexual de Menores, Apologia ao Racismo, Apologia à Violência.  

 

Este serviço tem por base o atendimento telefónico e online sobre questões 

relacionadas com o uso de plataformas e tecnologias online. A Linha Internet 

Segura, é um apoio específico do Sistema Integrado de Apoio à Distância (SIAD) 

da APAV, que assegura desde o apoio anónimo e confidencial, ao uso das 

tecnologias online cobrindo todos os assuntos relativos à utilização das mesmas, 

incluindo problemas relacionais no seio das famílias ou entre pares, bullying, 

assim como exploração imprópria e indigna das crianças e jovens. A integração 
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da Linha Internet Segura no SIAD assegura ainda uma resposta articulada com os 

serviços de proximidade da APAV. 

 

No período temporal em análise, janeiro a dezembro de 2025, a LIS prestou apoio 

em 2.696 processos, nas suas vertentes atendimento e de denúncia.  

 

Na vertente helpline foram iniciados 949 novos processos. Dos novos registos, 

351 são atendimentos telefónicos, 363 são atendimentos via e-mail, 227 através 

do formulário on-line e 8 através do apoio on-line, nomeadamente, através do 

Facebook, do Instagram. A estes acrescem ainda 1.472 atendimentos 

subsequentes e follow-ups e 217 diligências. 

 

Entre janeiro e dezembro de 2025, a LIS encaminhou 30 processos para a APAV 

CARE. Das diligências efetuadas, 14 foram denúncias/articulação para a Unidade 

de Cibercrime da Polícia Judiciária. Foram encaminhados 2 utentes para a CMS ï 

Rui Pena & Arnaut, no âmbito do protocolo estabelecido em 2022. Tendo um total 

de 13 utentes a serem seguidos pelo escritório. A LIS procedeu também à 

sinalização de 47 websites falsos / e-mails fraudulentos junto do CERT. 

 

Relativamente ao local onde aconteceu a situação de crime/violência online, 362 

casos foram através das redes sociais, 292 através de plataformas de troca de 

mensagens, 130 em websites, 111 através de email, 71 noutros locais como 

serviços de streaming, aplicações e chamadas telefónicas, 4 em videojogos.  

 

No ano de 2025, manteve-se o destaque, à semelhança dos anos anteriores, para 

os crimes de burla, extorsão e violência sexual baseada em imagens, 

confirmando a persistência destas tipologias enquanto principais formas de 

vitimação no contexto digital. No topo da lista dos crimes mais assinalados destaca-

se a burla, com um total de 358 situações registadas, seguindo-se a extorsão, com 

167 situações, e o acesso ilegítimo, com 78 situações. Realça-se, ainda, as 

situações de violência sexual baseada em imagens, incluindo casos de extorsão 

sexual (159) e de partilha ou gravação não consentida de imagens íntimas (77), 

evidenciando a continuidade e a dimensão significativa deste fenómeno no 

contexto nacional. 

 

Relativamente às situações envolvendo crianças e jovens, em 2025 a Linha 

Internet Segura apoiou 119 menores vítimas de cibercrime e de outras formas de 

violência online. Do total de situações registadas em 2025 envolvendo menores, 
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75 dizem respeito a crimes sexuais contra crianças online, nomeadamente 

pornografia de menores, aliciamento de menores para fins sexuais, importunação 

sexual e extorsão sexual. Estes dados traduzem um aumento de cerca de 92% das 

situações de crimes sexuais contra crianças online face ao ano anterior, 

confirmando uma tendência de crescimento desta forma de violência e reforçando 

a especial vulnerabilidade das crianças no ambiente digital. 

 

Na vertente Hotline, a LIS recebeu um total de 1.747 denúncias de conteúdo ilegal, 

entre as quais 1.076 relativas a conteúdo de abuso sexual de menores, 569 

referentes a discurso de ódio e 179 relativas a conteúdos terroristas online e outras 

situações. Foram categorizadas 1.780 imagens / vídeos.  

 

 

Capacitação na área do cibercrime 

 

Além de todas as atividades formativas desenvolvidas internamente ao longo de 

2025, as quais estão plasmadas nas páginas seguintes referentes ao capítulo da 

Formação, no período em análise a LIS realizou 33 ações de sensibilização em 

escolas para alunos do segundo e terceiro ciclos e ensino secundário, impactando 

cerca de 809 alunos. A LIS participou ainda em diversos eventos dinamizados pela 

Direção Geral da Educação para capacitação de professores, bem como 

noutros momentos formativos organizados pelos centros CCTIC e outros centros 

de formação para professores, tendo conseguido alcançar cerca de 3.800 

professores e professoras.  

 

No dia 9 de Maio decorreu ainda a confer°ncia ñCibercrime e a Sociedade Digital: 

Desafios, Preven­«o e Estrat®gias de Apoioò, que teve lugar no Museu da 

Farmácia, em Lisboa. O evento reuniu um painel diversificado de especialistas 

nacionais e internacionais para refletir sobre o impacto crescente da criminalidade 

digital e as suas implicações para os direitos e liberdades na era digital. A iniciativa 

pretendeu também dar destaque às estratégias de prevenção e aos mecanismos 

de apoio a vítimas de cibercrime, numa lógica de sensibilização, partilha de 

conhecimento e promoção de boas práticas. 
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Protocolos, Parcerias e Cooperação Institucional da LIS 

 

No âmbito da relação estabelecida com diversas plataformas e empresas do sector 

tecnológico, a LIS foi convidada pela Google a participar nos dias 15 e 16 de abril 

numa reunião de especialistas em partilha não consensual de imagens íntimas. 

Este encontro foi promovido para testar o formulário que a Google está a 

desenvolver. A LIS foi teve ainda o papel enquanto oradora sendo chamada a 

partilhar as boas práticas no âmbito deste tema e os serviços que oferece. 

 

Ao longo deste ano foi ainda formalizada a parceria com a STISA -  Survivors & 

Tech Solving Image Based Sexual Abuse, uma rede global com uma abordagem 

centrada no apoio a vítimas de Violência Sexual Baseada em Imagens (VSBI), 

através de soluções tecnológicas que permitem uma rápida remoção de conteúdos 

de natureza íntima divulgados sem o consentimento das vítimas, das plataformas 

digitais. 

 

No mês de junho a LIS em conjunto com outras duas hotlines (Point du Contact e 

Off Limits) apresentou recomendações conjuntas à Comissão Europeia sobre 

as Diretrizes do Artigo 28 do Regulamento dos Serviços Digitais. O artigo 28 

do Regulamento dos Serviços Digitais estabelece que as plataformas acessíveis a 

menores devem implementar medidas apropriadas e proporcionais para garantir 

um elevado nível de proteção, nomeadamente através da limitação de riscos 

associados a conteúdos e interações prejudiciais, da aplicação de definições de 

privacidade adequadas e de sistemas de denúncia eficazes. 

 

No dia 9 de outubro, a LIS foi convidada a participar na Mesa Redonda sobre 

Protecão de Menores no contexto do DAS, no âmbito do DSA Mission to Lisbon, 

organizado pela equipa do Directorate-General for Communications Networks, 

Content and Technology, da Comissão Europeia, mais especificamente pelas 

equipas responsáveis por supervisionar a implementação do Regulamento dos 

Serviços Digitais. Neste encontro estiveram também presentes outras entidades de 

relevância na aplicação do regulamento em causa nomeadamente a ANACOM, 

ERC, CNPD e também EduQA, CNPDPCJ, PJ e ARTE. 

A LIS foi também convidada a participar na FRA expert meeting on access to 

justice for victims of online fraud, em Viena, nos dias 2 e 3 de dezembro. O 

encontro reuniu representantes de forças de segurança, serviços de apoio à vítima, 

setor bancário, associações de consumidores, Eurojust, EJN, Comissão Europeia 
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https://eur06.safelinks.protection.outlook.com/?url=https://stisa.network/&data=05%7c02%7ccomunicacao%40apav.pt%7cb13a572b35c04fd4948e08dd946c28f9%7cc785d60f85544ce599d709b7e6ceee66%7c0%7c0%7c638829914462023963%7cUnknown%7cTWFpbGZsb3d8eyJFbXB0eU1hcGkiOnRydWUsIlYiOiIwLjAuMDAwMCIsIlAiOiJXaW4zMiIsIkFOIjoiTWFpbCIsIldUIjoyfQ%3D%3D%7c0%7c%7c%7c&sdata=dPOidiUBwaSWMEmfxr/fG66bOd3XYtZofSa38YxagxE%3D&reserved=0
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(DG JUST e DG HOME), entre outros. Este encontro assumiu-se ser de grande 

relevância por permitir robustecer a rede de contactos da equipa e melhoria do 

serviço prestado.  

 

 

Participação na Rede Europeia INSAFE e rede Internacional 

INHOPE 

 

No ano de 2025, à semelhança de anos anteriores, contou com o envolvimento 

ativo da Linha Internet Segura nas atividades desenvolvidas nestas organizações 

de que faz parte. Como parte do programa de capacitação e formação, a LIS 

participou nas duas reuniões anuais da INSAFE, uma a 19 e 20 de abril em 

Varsóvia, e outra entre os dias 14-16 de outubro, online.  

 

No que diz respeito à rede INHOPE, a LIS participou em duas Training meetings a 

primeira que decorreu em paralelo com a da INSAFE no mês de abril, e a segunda 

online no mês de outubro. Participou também nas duas INHOPE Annual General 

Meetings, em junho e dezembro, Amesterdão e Haia respetivamente.  

 

Para além destas reuniões, a LIS também participou nas várias atividades de 

formação desenvolvidas pela INHOPE ao longo do ano, nomeadamente, na edição 

de Universal Classification Schema, na Interpol de Lyon, para a análise de 

conteúdos ilegais online, nomeadamente, conteúdos de abusos sexuais de 

menores. Em novembro, a LIS participou no programa Peer-to-Peer na INHOPE, 

visitando a hotline alemã Eco.  

 

No âmbito da sua atividade operacional, a APAV, através da LIS, enviou os reports 

trimestrais para a plataforma Better Internet For Kids com os dados estatísticos 

referentes à LIS na sua vertente Helpline e Hotline. 
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Dia da Internet Mais Segura  

 

No âmbito das atividades anuais do Consórcio Internet Segura realizaram-se as 

celebrações da 22ª edição do dia da Internet + Segura no dia 11 de fevereiro 

no centro de congressos de Aveiro. Centrado na tem§tica ñEducação para a 

Cidadania Digitalò, O evento reuniu a comunidade para refletir sobre os desafios e 

oportunidades da cidadania digital, promovendo uma utilização crítica, ética e 

responsável do ambiente digital. Nesse dia no âmbito dos Workshops promovidos 

a LIS dinamizou 4 sessões com o Data Detox Kit. No dia 11 de fevereiro deu-se 

ainda lançamento da infografia da LIS referente a 2025.   

 

Também no âmbito das atividades deste consórcio a LIS participou ainda e 4 CIS 

Digital Camps (em julho, agosto, dezembro) impactando cerca de 200 jovens. 

 

 

CHATBOT 

 

Finalmente, ao longo deste ano, a LIS avançou com diversas diligências no sentido 

de desenvolver uma nova ferramenta de apoio digital: um chatbot de assistência 

24 horas a vítimas de cibercrime e violência digital. Esta plataforma prestará 

um servi­o de apoio cont²nuo, centrado nas necessidades do utilizador (ñv²timaò), 

possibilitando o encaminhamento automatizado de contactos não resolvidos para 

os serviços de apoio da APAV, através do envio de um e-mail. O chatbot será 

integrado no portal institucional da organização, com acesso público e direto, não 

exigindo qualquer forma de autenticação ou registo. O desenvolvimento técnico 

tem vindo a ser realizado em parceria com a empresa Visual Thinking, os testes 

ocorreram entre os meses de outubro e dezembro 2025. O lançamento do mesmo 

foi projetado para fevereiro de 2026 no âmbito das celebrações do Dia da Internet 

+ Segura.  
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Apoio a Vítimas de Homicídio, Terrorismo e Vitimação em 

Massa | HOPE 

 

O ano de 2025 revestiu-se de diferentes atividades no âmbito da APAV HOPE. 

Na dimensão do apoio, foram iniciados 103 processos de apoio, um número 

ligeiramente inferior ao global do ano de 2024 (110).  

 

Estes 103 novos processos de apoio provieram 

da prática de 34 crimes de homicídio na forma 

tentada, 28 crimes de homicídio na forma 

consumada e 1 situação de terrorismo. 

 

No entanto, a APAV HOPE deu ainda resposta a um 

total de 160 processos de apoio iniciados nos 

anos anteriores; portanto, o número de pessoas 

apoiadas pela APAV HOPE no ano de 2025 foi de 

263 pessoas. Esta grande dimensão de 

processos de apoio transitados de anos anteriores 

para 2025 é bem demonstrativa da complexidade dos crimes aqui tratados e do 

impacto prolongado para quem os vivencia, e também a importância desta equipa 

especializada.  

 

Ou seja, em comparação com os anos de 2023 e 2024, o universo de pessoas 

apoiadas subiu, respetivamente 69,6% (n=108) e 43,7% (n=80).  

Globalmente, no ano de 2025, foram realizados 1.644 atendimentos para dar 

resposta ao apoio para as 263 pessoas que careceram desta intervenção. 

 

O ano de 2025 foi também relevante para a atualização de procedimentos de 

atuação, de forma a que possa ser dada uma resposta às pessoas apoiadas mais 

especializada e direcionada à volatilidade de reações no âmbito destes crimes. Os 

procedimentos foram atualizados e estão em processo de disponibilização online, 

na Intranet, para as Equipas utilizarem, em conjunto com outros recursos que a 

APAV tem desenvolvido, como os Modelos de Apoio APAV. 

 

Por esse motivo, realizou-se também a atualização do curso de apoio a 

familiares e amigos de vítimas de homicídio, ficando correspondente à 

atualização dos recursos de apoio. 
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O desenvolvimento de tarefas de apoio está intimamente ligado à supervisão da 

atuação da Rede que, no 1.º semestre de 2025 aconteceu permanentemente com 

os diferentes elementos todas as semanas, e sempre que tal se verificou 

necessário, tendo ocorrido de forma obrigatória uma vez a cada quinzena; assim, 

as 36 sessões previstas para todo o ano de 2025, foram cumpridas e ultrapassadas. 

Acresce que, por sugestão da equipa, começaram a realizar-se reuniões mensais 

de intervisão, criando um espaço direto para partilha de casos, dificuldades e boas 

práticas. 

 

A APAV HOPE manteve a sua participação regular no INVICTM, uma rede de 

especialistas internacionais dedicados a debater e ativamente influenciar 

melhorias no apoio às vítimas de terrorismo e de vitimação em massa à escala 

global, que reúne mensalmente. 

 

Também há a destacar a organização conjunta entre a APAV e o INVICTM do 

ñ2025 INVICTM Forum ï From Crisis to Collaboration: Strengthening Victim 

Support through Cooperation, Technology and Resilienceò. Este evento, 

realizado a 21 de maio de 2025, no auditório 3 da Fundação Calouste Gulbenkian, 

contou com o envolvimento de parceiros de relevo, como é o Victim Support Europe, 

e com o patrocínio e apoio da Fundação Calouste Gulbenkian, CENTRIC  ï Center 

of Excellence in Terrorism, Resilience, Intelligence and Organised Crime Research, 

Starlight ï Sustainable Autonomy and Resilience for LEAs using AI against High 

Priority Thrats, Embaixada do Canadá em Portugal e Leadership in Counter 

Terrorism Alumin Association (LinCT-AA).  

O evento em causa, com participação apenas por convite, contou com cerca de 80 

profissionais de 20 países diferentes. A APAV HOPE teve a oportunidade de 

participar n«o apenas na sess«o de abertura, mas tamb®m no painel ñA 

VictimCentered Approach to Preparing for and Respondig to Mass Victimization 

Eventsò, para abordar o seu trabalho na Jornada Mundial da Juventude Lisboa 

2023, considerado pela organização e pelos presentes uma boa prática na 

preparação para situações que podem configurar eventos de vitimação em massa. 

 

No dia 16 de setembro de 2025 foi realizada a apresentação pública das estatísticas 

da APAV HOPE do ano de 2024 e do Observatório de Crimes de Homicídio de 

2024, que mereceu a atenção dos Órgãos de Comunicação Social. A sua 

divulgação em massa permitiu o contínuo alerta para a comunidade em geral sobre 

as necessidades específicas das vítimas de homicídio e de terrorismo.  
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Foram mantidos contactos de proximidade com profissionais de entidades 

relevantes com vista a promover os direitos das vítimas deste tipo de criminalidade, 

em particular com a Polícia Judiciária, Instituto Nacional de Emergência Médica e 

Ministério Público/Tribunais.  

 

A APAV manteve a participação anual que vem mantendo com a Biohazmag 

Magazine (v. Revista BioHazMag 2025 - BioHazMag, pp. 33-34), pela 

apresenta­«o de um artigo com o tema ñA indignidade sucessória nas situações de 

homic²dioò.  
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Rede de Apoio a Crianças e Jovens Vítimas de Violência 

Sexual | APAV CARE  

 

No ano de 2025, a APAV CARE operou ao abrigo de Protocolo com o Instituto 

de Segurança Social, no âmbito dos Projetos Inovadores. 

A APAV CARE assinalou em 2025 o 10.º ano de atividade efetiva no apoio a 

situações de violência sexual contra crianças e jovens e continuou a ser uma 

resposta de referência. 

No ano em apreço, a APAV registou novamente um máximo histórico de novos 

pedidos de ajuda, mantendo a tendência crescente que tem caracterizado estes 10 

anos de atividade. 

Assim, foram recebidos em 2025 um total de 771 novos pedidos de ajuda de 

crianças e jovens vítimas e de 42 familiares, amigos e testemunhas. No total, foram 

apoiadas 813 situações pela primeira vez em 2025. Isto significa um crescimento 

de 12% em comparação com o ano de 2024. 

Assim, desde 2016, ano do início do funcionamento da rede CARE foram já 

apoiadas 4.782 crianças e jovens. Adicionalmente foram ainda apoiados/as 378 

familiares e amigos/as entre 2016 e 2025, o que perfaz um total de 5.160 pessoas 

apoiadas.  
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No que diz respeito aos 813 processos de apoio iniciados em 2024, foram 

realizados 5.867 atendimentos e diligências.  

Como  fenómeno complexo e de criminalidade considerada violenta, a violência 

sexual na infância requer muitas vezes um apoio continuado no tempo. Assim, 

destaca-se que, em 2025, se mantiveram em apoio 515 vítimas e 54 familiares com 

apoio iniciado em anos anteriores, e relativamente aos quais se realizaram 3.504 

atendimentos. 

Pode então afirmar-se que, em 2025, a Rede CARE prestou apoio a 1.286 vítimas 

de violência sexual na infância e a 96 familiares e amigos/as, tendo, para o efeito, 

realizado 9.371 atendimentos e diligências. 

 

A APAV CARE continuou presente, pela participação da Gestora Técnica, Carla 

Ferreira, no grupo de peritos/as, enquanto especialista que apoia pessoas 

com situações vivenciadas. Em novembro de 2024 decorreu um encontro em 

Paris, presencial, onde participaram os diferentes peritos/as europeus/europeias 

neste domínio. 

 

No ano de 2025, a Comissão Europeia emitiu uma decisão (29/07/2025) relativa ao 

estabelecimento de um grupo de peritos para a criação de uma Rede para a 

prevenção da Violência Sexual contra Crianças. 

A Comissão Europeia abriu candidaturas junto de todos os Estados-Membros para 

que pudessem integrar esta rede, sendo que seriam igualmente chamados a 

participar entidades oficiais nomeadas pelos Governos de cada país. 

A APAV, face à sua experiência na APAV CARE, fez esta candidatura e, de entre 

várias dezenas recebidas, foi uma das entidades admitidas, tendo recebido esta 

informação em outubro de 2025. Assim, a par da Polícia Judiciária, representará 

Portugal nesta rede Europeia cuja atividade iniciará em 2026.  

 

No que diz respeito ao Programa de Prevenção CARE, foram realizadas 8 

implementações, nas quais participaram 166 crianças e jovens.  

Adicionalmente, foram realizados outros eventos de capacitação de crianças e 

jovens, famílias e comunidades e população em geral. No total, foram realizadas 

46 ações que abrangeram 1.116 pessoas.  

 

No dia 18 de novembro realizou-se o seminário "APAV CARE: 10 anos no apoio 

a crianças e jovens vítimas de violência sexual", nas instalações da Diretoria do 

Norte da Polícia Judiciária. 
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Este evento contou com intervenções sobre áreas menos abordadas na violência 

sexual, como as vítimas LGBTQIA+, a relação com a Emergência Médica, a 

violência sexual no desporto e em contexto de acolhimento residencial. 

Realizou-se ainda uma mesa redonda "Onde estamos e para onde precisamos de 

ir no combate à Violência Sexual contra Crianças e Jovens?" e a apresentação do 

balanço dos 10 anos da atividade desta rede especializada. 

 

No fim do ano de 2025, alcançou-se outro marco essencial para esta resposta: a 

integração da mesma no Protocolo da APAV com o Governo da República, 

garantindo o seu financiamento até ao ano de 2028.  
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Gabinetes de Apoio a Vítimas de Crime nos 

Departamentos de Investigação e Ação Penal | Braga, 

Faro, Porto e Setúbal 

 

Os Gabinetes de Apoio à Vítima (GAV) dos Departamentos de Investigação e 

Ação Penal (DIAP) de Braga e Faro foram criados na sequência do Protocolo 

celebrado entre o Ministério da Justiça (MJ), a Procuradoria-Geral da República 

(PGR) e a APAV, no dia 7 de março de 2019 e destinado a criar respostas que 

assegurassem, de forma integrada, com caráter de continuidade, o 

atendimento, a informação, o apoio e o encaminhamento personalizado de 

vítimas de violência doméstica e de género, tendo em vista a sua proteção.  

 

Al®m dos GAVôs j§ existentes ï Braga, Faro e Setúbal -, em 2025 a APAV, na 

sequência do novo protocolo em parceria com a Procuradoria-Geral da 

República, assumiu a responsabilidade do novo GAV do DIAP do Porto, tendo 

sido a sua inauguração no dia 14 de fevereiro de 2025. 

 

A cerimónia de inauguração do GAV DIAP do Porto contou com a presença do 

Primeiro-Ministro, do Ministro dos Assuntos Parlamentares, da Ministra da 

Justiça, da Ministra da Juventude e Modernização, da Secretária de Estado 

da Justiça, do Procurador-Geral da República, do Presidente da Câmara 

Municipal do Porto e do Presidente da APAV.  
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Na cerimónia, o Primeiro Ministro, Luís Montenegro, e o Procurador-Geral da 

República, Amadeu Guerra, parabenizaram a APAV pelo trabalho em prol das 

vítimas de crime ao longo destes 35 anos, definindo-a como instituição de 

referência. O Primeiro Ministro realçou a importância no apoio às vítimas de 

violência doméstica e destacou a relevância dos serviços de apoio. 

 

Realizou-se em 7 de Novembro, na Procuradoria-Geral da República (PGR), o 1º 

Encontro Nacional dos Gabinetes de Apoio à Vítima nos Departamentos de 

Investigação e Ação Penal. Organizado conjuntamente pela PGR e a APAV, 

este evento proporcionou uma troca de experiências entre magistrados judiciais, 

magistrados do Ministério Público e técnicas de apoio à vítima, permitindo sublinhar 

o sucesso destas respostas que vêm sendo criadas desde 2019 mas identificar 

também alguns desafios que se colocam à prossecução das suas atribuições. A 

sessão solene contou com a presença da Senhora Ministra da Justiça e do Senhor 

Procurador Geral da República. 

 

 

As equipas dos GAV DIAP são coordenadas pelos respetivos Senhores/as 

Procuradores/as Coordenadores/as do Ministério Público e compostas por 

magistrados/as do Ministério Público (MP), pelas Técnicas de Apoio à Vítima (TAV) 

e por funcionários/as judiciais. 

 

Estas novas valências na área da violência doméstica têm-se revelado uma 

solução inovadora e com ganhos para todas as partes envolvidas: para o 

Ministério Público, pela possibilidade de contarem com um recurso que, num 

brevíssimo espaço de tempo, atende as vítimas, recolhe indicações importantes em 

matéria de risco, acompanha as vítimas em diligências e vai continuamente 

facultando ao magistrado ou magistrada informações que podem ser relevantes 

para o bom curso do inquérito. Para a APAV, porque permite trabalhar mais perto 

do sistema de justiça, oferecendo às vítimas um conjunto de respostas que, logo 

nessa fase inicial do processo, vão ao encontro das suas necessidades em sede 

de informação e proteção. E, sobretudo, para as próprias vítimas que, com este 

apoio imediato e muito próximo, veem melhorar significativamente a sua 

experiência no processo penal. 

 

Às TAVôs dos GAV DIAP cabe o atendimento de primeira linha às vítimas 

encaminhadas pelos/as senhores/as magistrados/as do Ministério Público e a 

prossecução das tarefas determinadas por aqueles/as. Assim, possibilita-se a 
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afetação da TAV do GAV DIAP a intervenções mais imediatas, ao mesmo tempo 

que se proporciona um acompanhamento mais especializado e, quando tal se 

justifica, mais diversificado em termos de valências, às vítimas que disso carecem. 

 

Urge salientar que pese embora na sua criação não estivesse previsto o 

acompanhamento de vítimas menores de crimes sexuais, o que é certo é que 

os GAV DIAP têm visto um aumento significativo da referenciação destas 

vítimas especialmente vulneráveis quer para atendimento, bem como para 

acompanhamento a diligências. Na mesma senda, também tem sido comum um 

elevado número de referenciações por parte dos Órgãos de Polícia Criminal, bem 

como de outras secções dos tribunais, nomeadamente para avaliações de risco e 

acompanhamento a audiências de julgamento. 

 

Sendo certo que continuamos a prestar apoio de primeira linha com vista a uma 

maior celeridade na aplicação de medidas de coação e de proteção adequadas 

ao risco, importa salientar que, relativamente aos transatos anos, aumentamos, 

novamente, a resposta no acompanhamento a diligências e a vítimas de 

crime, familiares e amigos, motivo pelo qual cremos que futuramente 

continuaremos a ter um aumento substancial do número de processos em 

acompanhamento, o que parece refletir a confiança e a estreita colaboração 

entre os GAV DIAP e os atores judiciais.  

 

Assim sendo, em 2025, foram apoiadas nestes Serviços de 

Proximidade 1.266 vítimas, num total de 8.434 atendimentos, diligências e 

follow-ups. 

  

Em detalhe, o GAV DIAP de Braga registou, em 2025, um total de 2.255 

atendimentos, diligências e follow-ups a 390 vítimas de crime e outras 

formas de violência. Por sua vez, o GAV DIAP de Faro registou um total 

de 4.060 atendimentos, diligências e follow-ups a 476 vítimas de crime 

e outras formas de violência. No que ao GAV DIAP de Setúbal diz 

respeito, este registou um total de 1.627 atendimentos, diligências e 

follow-ups a 284 vítimas de crime e outras formas de violência. Por fim, 

o GAV DIAP do Porto, em 2025, registou um total de 492 atendimentos, 

diligências e follow-ups a 116 vítimas de crime e outras formas de 

violência. 
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Respostas sociais de atendimento e acolhimento das vítimas 

de violência doméstica  

O acolhimento prolongado de Mulheres e Crianças Vítimas de Violência é assegurado 

na APAV através da Casa de Abrigo ALCIPE e a Casa de Abrigo SOPHIA, com a 

capacidade total atual de acolhimento de 39 mulheres e/ou crianças. Estes 

equipamentos sociais, geridos pela APAV ao abrigo de acordos de cooperação 

atípicos com os Centros Distritais de Segurança Social respetivos, têm-se revelado 

essenciais para uma prestação integrada de serviços de apoio às mulheres e crianças 

vítimas de violência doméstica, possibilitando o acolhimento e serviços de apoio 

jurídico, social e psicológico, assim como formação, educação e colocação no 

mercado de trabalho. As Casas de Abrigo têm supervisão técnica assegurada pela 

Sede e um plano de formação próprio, tendo como destinatários as utentes e as 

equipas técnicas.  

 

Entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2025, a APAV acolheu e apoiou um total 

de 83 utentes (mulheres e suas crianças) em acolhimento prolongado traduzindo-

se numa ocupação plena das 2 Casas de Abrigo. Foram acolhidas nas vagas de 

acolhimento prolongado na Casa de Abrigo ALCIPE, 36 vítimas entre mulheres (16) 

e crianças (20). Na Casa de Abrigo SOPHIA foram acolhidas nesta valência 47 

utentes: 23 mulheres adultas e 24 dependentes menores.  

 

Neste período de tempo, e face às dificuldades sentidas, foram realizadas 21 

autonomizações, nos dois equipamentos de acolhimento. 

 

Para além do trabalho no sentido da autonomização das utentes acolhidas na rede 

nacional de casas de abrigo da APAV, promoveram-se o aprofundamento de 

competências pessoais através da intervenção formativa a vários níveis: módulos na 

área do desenvolvimento do conhecimento pessoal, aperfeiçoamento de técnicas na 

área do emprego e aprofundamento de competências parentais. Também existiu 

investimento na formação contínua das equipas técnicas e auxiliares. 

 

Por sua vez, o Acolhimento de Emergência é uma resposta urgente a uma situação 

de crise que o grau de risco associado se pode considerar severo, i.e., a vida da 

vítima pode em última análise estar em perigo e a sua proteção e segurança pessoal 

tem de ser rapidamente assegurada. O diagnóstico e a avaliação da situação são 
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menos completas pois tem como linha de conta fundamental o grau de risco 

associado à situação e o carácter social de carência iminente pois muitas vezes se 

apresentam sem grandes apoios junto da sua rede familiar e social ou esta é mesmo 

inexistente.  

 

Entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2025, a APAV acolheu e apoiou um total 

de 69 utentes (mulheres e suas crianças) em acolhimento de emergência. Na 

Casa de Abrigo ALCIPE, foram acolhidas nas vagas de emergência 21 vítimas, entre 

mulheres (11) e crianças (10). Na Casa PENELOPE, foram acolhidas nesta valência 

48 vítimas, 28 mulheres adultas e 20 crianças. 

 

A supervisão técnica das estruturas de acolhimento da APAV - CASAS APAV - 

constituídas pelas Casas de Abrigo Alcipe e Sophia, Casa Penélope, Centro de 

Acolhimento e Proteção Sul e Centro de Acolhimento e Proteção Alentejo, tem por 

objetivos promover o desenvolvimento contínuo dos/das profissionais, através da 

sistematização de informação sobre os procedimentos técnicos e especificidades 

deste tipo de apoio, nas suas diferentes fases: encaminhamento, acolhimento e 

autonomização.  

 

Tem ainda como missão, verificar a conformidade dos procedimentos adotados 

com as orientações técnicas nacionais, comunitárias ou europeias sobre o 

acolhimento de vítimas de violência doméstica e vítimas de tráfico. Tendo em 

consideração que as vítimas acolhidas pela APAV chegam às estruturas de 

acolhimento, muitas vezes numa situação de grande vulnerabilidade e fragilidade, 

sobretudo ao nível emocional, compete aos/às colaboradores/as destes 

equipamentos prestar todo o auxílio possível para facilitar o processo de integração 

e de autonomização destas pessoas, para que tenham a oportunidade de 

(re)organizar os seus projetos de vida sem violência.  

 

Desta a forma, a supervisão pode permitir a discussão de forma geral e particular das 

situações, respondendo a dúvidas acerca de e de que modo os procedimentos podem 

ser geridos. A supervisão é um método de aconselhamento no contexto 

profissional. O objetivo é melhoria da comunicação e cooperação nas organizações. 

Na supervisão observam-se aspetos pessoais, interativos e organizacionais. A 

Supervisão é um mecanismo central no desenvolvimento contínuo dos/das 

profissionais que desenvolvem a sua atividade em contexto de acolhimento, para que 
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o exercício da sua atividade seja seguro e de qualidade. É, por isso, indispensável 

que todos/as os/as profissionais que estão inseridos numa estrutura de acolhimento 

da APAV, disponham de informação sobre as suas funções, procedimentos técnicos 

e especificidades deste tipo de contexto laboral.  

 

A supervisão das CASAS APAV realizou-se de forma regular, tanto na sua 

modalidade programada como na modalidade de intervenção em crise, sendo esta a 

que mais vezes foi realizada. Muitas vezes a supervisão programada, apesar de ser 

um processo mais rico, pois permite analisar as situações com minúcia técnica e 

promover orientações, têm associadas a dificuldade de marcação pois muitas vezes 

as equipas se debatem com a necessidade de estarem presentes em diligências 

relacionadas com as pessoas que acolhem.  
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Apoio a pessoas estrangeiras vítimas de crime em Portugal 

 

Mantendo-se integrada, fisicamente, nos Serviços de Apoio à Vítima (SAV) de 

Lisboa, a equipa da APAV SAFE assume cada vez mais um papel de orientação e 

coordenação do trabalho que a APAV desenvolve, nestas áreas específicas de 

intervenção. Disso é exemplo a criação de melhores e mais consolidados 

procedimentos de intervenção na área do tráfico e exploração de pessoas, 

assumindo a coordenação da ainda muito recente Unidade de Tráfico e 

Exploração de Pessoas (UTEP), bem como a continuidade do trabalho 

especializado com a população LGBTI+ ou o envolvimento em projetos e iniciativas 

internas e no contexto de projetos relacionados com discriminação e crimes de ódio 

 

A APAV SAFE, manteve em 2025 uma constante articulação com os restantes 

serviços de proximidade da APAV, garantindo assim o apoio especializado a todas 

as pessoas vítimas de qualquer forma de discriminação e crimes de ódio, vítimas 

de exploração e de tráfico de pessoas e das restantes formas de violência que se 

enquadram na intervenção específica desta resposta especializada. O apoio 

qualificado, gratuito e confidencial, especializado e adequado às necessidades 

específicas desta população vulnerável, continuou a ser garantido através da boa 

capacidade de articulação, apoio e supervisão desta resposta especializada com 

os restantes GAV, redes especializadas e outras unidades orgânicas da APAV.  

 

Em 2025, a APAV SAFE apoiou diretamente 496 pessoas estrangeiras vítimas 

de crime ou de violência e pessoas vítimas dos crimes de ódio de diferentes 

formas de discriminação, de tráfico de seres humanos, de exploração e de práticas 

tradicionais nefastas, contabilizando-se 1.760 atendimentos, follow-ups e 

diligências.  

 

Para além dos serviços de apoio direto a pessoas vítimas de crime, a APAV SAFE 

dinamizou atividades de formação, sensibilização e informação internas, mas 

também dirigidas a públicos variados, em colaboração com outras entidades. 

Manteve também a responsabilidade no âmbito da recolha estatística relativa ao 

trabalho da APAV de apoio a vítimas de crimes e formas de violência específicos e 

o seu reporte, nomeadamente no que se relaciona com a discriminação, crimes de 
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ódio e tráfico de seres humanos, procurando ao longo do ano novas soluções que 

permitam a melhoria desta monitorização, contabilização e análise, de futuro.  

 

A APAV SAFE garantiu ainda a colaboração com a academia, através da 

participação em vários estudos relacionados com as suas temáticas de intervenção, 

bem como a colaboração frequente com órgãos de comunicação social. A APAV 

SAFE continuou em 2025 a produzir pareceres públicos, a responder a 

questionários nacionais e internacionais e a oferecer a sua colaboração e 

perspetiva a todas as iniciativas que se proponham a melhorar as políticas públicas 

relacionadas com o apoio às vítimas com quem mais diretamente intervém. Tal 

como em 2024, em 2025 este trabalho foi maioritariamente desenvolvido na área 

do Tráfico de Pessoas, no que se refere ao contexto nacional. APAV SAFE garantiu 

ainda, em 2025, a colaboração internacional da APAV  em projetos, eventos, fóruns 

de discussão, recolha de informação estatísticas e partilha de experiências e boas 

práticas, nomeadamente no âmbito de iniciativas e pedidos da Comissão Europeia 

e da OSCE, sobre as temáticas do tráfico de pessoas e da discriminação e crimes 

de ódio. 

 

Apoio a Turistas Vítimas de Crime 

A APAV continuou a desenvolver esforços para a disponibilização de um serviço de 

apoio especialmente destinado a turistas vítimas de crime, dando resposta às suas 

necessidades específicas, como as dificuldades linguísticas, a necessidade de 

adoção de procedimentos céleres, tendo em conta a sua curta permanência no país, 

a necessidade de acompanhamento em procedimentos judiciais, de apoio emocional 

e logístico (uso do telefone, da internet, cancelamento de serviços), entre outros.  

 

Para a concretização destes objetivos, manteve-se a colaboração com vários 

consulados e embaixadas com representação em Portugal, que se traduziu tanto 

no encaminhamento direto de turistas estrangeiros para os serviços da APAV como 

na realização de reuniões para a concretização das parcerias estabelecidas. Neste 

âmbito, faz sentido destacar a colaboração próxima com os Serviços Consulares 

Britânicos e do Canadá, não só no acompanhamento de turistas vítimas de crime 

e violência em Portugal, mas, nomeadamente em atividades conjuntas, marcadas 

sobretudo pela formação e sensibilização.  
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Apoio e acolhimento de Vítimas de Tráfico de Seres 

Humanos 

Em raz«o da especial complexidade do crime de Tr§fico de Seres Humanos, a APAV 

SAFE centraliza a compet°ncia nessa mat®ria e supervisiona o apoio prestado ¨s 

v²timas deste crime pela rede nacional de GAV da APAV, garantindo assim uma 

resposta adequada aos/¨s utentes e a articula­«o com outras institui­»es para o 

apoio espec²fico em cada situa­«o identificada. 

 

Centro de Acolhimento e Proteção para Vítimas de Tráfico de 

Seres Humanos | CAP SUL 

Por forma a garantir o financiamento das suas respostas de acolhimento 

geograficamente localizadas em regiões abrangidas pelo quadro de financiamento do 

Portugal 2030, a APAV submeteu, no final de 2023, candidatura no âmbito da 

Tipologia de Opera­«o ñEstruturas de acolhimento e prote­«o a v²timas de tr§fico de 

seres humanosò do Programa Regional do Algarve (ALGARVE 2030) do Portugal 

2030. 

 

O respetivo Projeto CAP SUL 2.0: Centro de Acolhimento e Proteção ï SUL, a 

implementar durante 2024 e 2025, tem como objetivo consolidar o funcionamento e 

atuação da resposta de acolhimento da APAV para mulheres vítimas de Tráfico de 

Seres Humanos - o Centro de Acolhimento e Proteção SUL -, através da manutenção 

e alargamento do número de vagas disponíveis para acolhimento. 

 

No seguimento da intervenção realizada desde o início do seu funcionamento, que 

data de 2014, pretende-se proporcionar às mulheres vítimas, acompanhadas ou não 

de filhos/as, a satisfação das suas necessidades básicas, em condições de vida o 

mais aproximadamente possível de uma estrutura familiar, bem como os meios 

necessários para a sua valorização e desenvolvimento pessoal e social, segurança, 

saúde e formação. 

 

Assim, no que diz respeito ao acolhimento de mulheres e crianças vítimas de Tráfico 

de Seres Humanos, importa destacar o Centro de Acolhimento e Proteção (CAP 

SUL), financiado através de subvenção atribuída pelo Programa Regional do Algarve 
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(ALGARVE 2030) do Portugal 2030, através do Fundo Social Europeu Mais (FSE+), 

gerido pela APAV e que visa promover uma intervenção qualificada e humanizada 

direcionada às mulheres vítimas de tráfico de seres humanos, acompanhadas ou não 

de crianças, contribuindo para uma maior cobertura geográfica no país de estruturas 

de acolhimento temporário para vítimas de tráfico de seres humanos. 

 

Entre dia 1 de janeiro de 2025 e o dia 31 de dezembro de 2025, o CAP SUL apoiou 

em valência de acolhimento 11 vítimas mulheres adultas e 1 criança menor (11 

meses) e mais 2 mulheres transitadas do ano anterior, perfazendo o total de 13 

vítimas apoiadas, tendo assim mais 2 mulheres apoiadas relativamente ao ano de 

2024 e mais 7 novos acolhimentos. A média de idades das mulheres acolhidas, 

situa-se na faixa etária dos 20-54 anos, e caracterizam-se por serem vítimas de 

exploração laboral, servidão doméstica, mendicidade forçada e exploração sexual. As 

entidades encaminhadoras foram a EME Centro, Norte, Algarve e Lisboa e a APAV 

SAFE.  

 

O acompanhamento foi efetuado de forma consistente e personalizada, obedecendo 

a um plano de intervenção de grupo e aos Planos Individuais de Intervenção para 

cada utente de acordo com as suas necessidades e objetivos. Por conseguinte, neste 

semestre em análise, foi ministrado o curso de Violência Doméstica e Doenças 

Sexualmente Transmissíveis, bem como desenvolvidas outras atividades de carácter 

não formativo, nomeadamente, ações de sensibilização sobre temáticas diversas 

como, Economia e Gestão Doméstica e Ciberbullying.  

 

O CAP SUL representa a APAV no Conselho Local de Ação Social do Município 

onde está instalado e participou em três reuniões. O CAP SUL representa a APAV na 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, na localidade onde está inserida, 

sendo que participa mensalmente nas Reuniões Alargadas com os parceiros. Dada a 

sua participa­«o como comiss§rio, esteve presente na forma­«oò Enquadramento do 

Sistema de Proteção de Crianças e Jovens e CPCJ", ministrado por formadora da 

Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens. 

 

Da mesma forma integra a Comissão de Acompanhamento e é parceiro da Rede 

Regional do Algarve de Apoio e Proteção a Vítimas de Tráfico de Seres 

Humanos (RRAAPVTSH), na qual participou nas reuniões (duas) da Comissão 

Restrita e de Acompanhamento com convite a renovar a continuidade para a 
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Comissão Restrita. Relativamente à sua participação com o Observatório do Tráfico 

de Seres Humanos (OTSH) contribuiu com dados para a elaboração do Relatório 

Anual de Segurança Interna (RASI) de 2024. Enviou dados para os 3 relatórios 

trimestrais de 2025, participou nas reuniões dos mesmos e contribui para a validação 

de cada Relatório, incluindo o Relatório Semestral do Tráfico de Seres Humanos de 

2025. Ainda relativamente ao OTSH, contribuiu com o envio de dados para este 

Observatório, para integração dos mesmos no TIP Report (Trafficking in Persons 

Report do Departamento de Monitorização e Combate ao Tráfico de Pessoas 

dos Estados Unidos da América); bem como com contributos extensos para o 

reporte ao GRETA (Group of Experts on Action against Trafficking in Human 

Beings). 

 

A nível internacional, o CAP SUL participou por videoconferência na 25th 

Conference of the Alliance against Trafficking in Persons intutulado ñProtecting 

Childhoods, Shaping Futures: A Call to End Child Trafficking e participou no 

webinar organizado pela ONUDC (United Nations Office on Drugs and Crime) alusivo 

ao Dia Mundial contra o Tr§fico de Seres Humanos, intitulado ñTrafficking for Forced 

Criminality Onlineò. Participou ainda no webinar ñTrafficking in Human Beings: 

Understanding and interpreting itôs changing landscapeò dinamizado pelo projeto 

VANGUARD, financiado pelo programa Horizonte Europa.  

 

De forma a responder a necessidades prementes das vítimas de Tráfico de Seres 

Humanos acolhidas, a APAV candidatou-se a um financiamento da ONU para apoio 

a vítimas de Tráfico de Seres Humanos, e conseguiu-se um financiamento para o 

projeto da ONU intitulado ñHealing Pathsò, com a duração de 9 meses para usufruir 

em consultas médicas particulares para as utentes. Nesse âmbito, em novembro, 

recebeu-se a visita da representante deste projeto para conhecer as instalações do 

CAP e o trabalho desenvolvido.  

 

Esteve presente no webinar no âmbito da Semana da Interculturalidade, 

ministrado pela Agência para a Integração, Migrações e Asilo (AIMA), cujos 

temas foram ñAprendizagem da L²ngua Portuguesaò, ñRespostas AIMA na §rea do 

empregoò e ñEmpreendedorismo e Qualifica­«o: o trabalho desenvolvido pela unidade 

de intervenção na loja AIMA de Faro junto da comunidade migrante na Região do 

Algarveò. Marcou ainda presen­a na Sess«o de Capacita­«o online sobre o "Guia de 
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Intervenção Integrada junto de Crianças e Jovens Vítimas de Violência Doméstica" 

dinamizada por Rute Azevedo da CIG. 

 

O CAP SUL fez-se ainda presente no ñEncontro Tem§tico Inf©ncias 

(Com)prometidas: Casamentos Infantis ï Como prevenir e Intervirò, promovido 

através da parceria entre a APF, o Município de Faro, o Núcleo Distrital de Faro da 

EAPN/Portugal e a ECOS, no âmbito das comemorações do Dia Europeu de 

Combate ao Tráfico de Seres humanos, Dia Internacional para a Erradicação da 

Pobreza e Dia Municipal para a Igualdade. 

 

No seu contributo para as atividades de celebração dos 35 anos da APAV, o CAP SUL 

juntamente com o CAP Alentejo, uniu-se ao Museu de Lagos, para a preparação de 

uma exposição no ñMuseu dos Escravosò sobre a temática do TSH, em formato de 

fotografias dos utentes (com as identidades salvaguardadas) de ambos os CAP, que 

simbolizam a situação do tipo de exploração vivida, acompanhadas com uma frase dos 

utentes sobre o impacto da vitimação. Esta exposição foi inaugurada no dia 15 de 

outubro de 2025, quarta-feira, dado que dia 18 de outubro, que é o dia alusivo ao Dia 

Europeu de Combate ao Tráfico de Seres Humanos, era um sábado. Esta exposição 

será itinerante.  

 

A Associa­«o ñSomos Esperan­aò, tamb®m tem apoiado o CAP SUL com donativos de 

roupas e bens alimentares.  

 

 

 

Centro de Acolhimento e Proteção para Homens Vítimas de 

Tráfico de Seres Humanos | CAP Alentejo 

No que diz respeito ao acolhimento de homens e crianças, importa destacar o 

Centro de Acolhimento e Proteção (CAP Alentejo), financiado pelo Programa 

Temático Demografia, Qualificações e Inclusão (PESSOAS 2030) do Portugal 2030. 

O CAP Alentejo destina-se a acolher homens que tenham sido sinalizados como 

vítimas de tráfico, em território nacional, proporcionando acolhimento e proteção, bem 

como acompanhamento a nível prático, emocional, psicológico, social e informação 

jurídica, desde o acolhimento à sua autonomização e/ou encaminhamento para outra 
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resposta. A APAV assumiu a responsabilidade da gestão do CAP Alentejo no dia 1 

de março do ano 2024.  

 

Este centro tem 12 vagas de capacidade. Entre o dia 1 de março de 2024 e o dia 31 

de dezembro de 2025, o CAP Alentejo apoiou em valência de acolhimento 32 vítimas. 

A média de idades das vítimas adultas acolhidas situa-se, na faixa etária dos 38 anos, 

e caracterizam-se por serem vítimas de exploração laboral.  

O acompanhamento foi efetuado de forma consistente e personalizada, 

obedecendo a um plano de intervenção de grupo e aos Planos Individuais de 

Intervenção para cada utente de acordo com as suas necessidades e objetivos. Por 

conseguinte, neste ano em análise, foi ministrada a tertúlia sobre direitos do trabalho, 

bem como desenvolvidas outras atividades de carácter não formativo.  

O CAP Alentejo representa a APAV no Conselho Local de Ação Social do 

Município onde está instalado tendo participado na reunião realizada. Da mesma 

forma é parceiro da Rede Regional do Alentejo de Apoio e Proteção a Vítimas de 

Tráfico de Seres Humanos (RRAAPVTSH).   
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Formação, informação, sensibilização e 
prevenção 

O enfoque na prevenção 

Entre os objetivos que concorrem para a consolidação de modelos de prevenção de 

violência estruturados, salientaremos aqueles que têm sido alvo de atenção em 2025: 

a sustentabilidade da Prevenção APAV; a promoção do reconhecimento da 

APAV na área da prevenção e a promoção de um papel ativo das famílias na 

prevenção da violência. 

 

O objetivo da Sustentabilidade da Prevenção APAV, tem assentado, em larga 

medida na capacitação e certificação de profissionais. Pretendemos por esta via 

garantir que, sem consumir os recursos internos da APAV, a implementação dos 

programas que desenvolvemos, em particular os Programas Hora de SER®, se 

mantém ativa no terreno, sendo assegurada por profissionais devidamente 

certificados pela APAV.  

 

De 6 a 8 de maio, a Gestora de Projetos Mariana 

Pinto, esteve na Escola de Enfermagem de 

Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo 

(Brasil), para formar profissionais para a 

implementação das duas versões do Programa 

Hora de SER®.  

Participaram nesta formação 13 profissionais ð 

entre docentes, agentes policiais e enfermeiras/os 

ð que terão como missão implementar e avaliar o 

programa em diferentes estados brasileiros. Embora esta não fosse uma meta 

inicialmente prevista, valorizamos particularmente estas parcerias, que contribuem 

para a internacionalização dos nossos programas e para a sua adaptação a 

diferentes contextos.  

 

De 24 de novembro a 19 de dezembro foi realizado um Curso de Capacitação B-

Learning Hora de SER, que integrou 12 profissionais. As sessões presenciais 

tiveram lugar na sala de formação do Centro de Recursos Sociais da Câmara 

Municipal do Porto. 

 

 

 

Promo­«o do papel 

ativo das fam²lias: 

uma das pe­as 

centrais da 
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O Hora de SER® é um programa de prevenção da violência nos relacionamentos 

interpessoais, desenvolvido pela APAV, assente em valores de igualdade, respeito 

e não-violência, que visa promover relacionamentos positivos através de processos 

estruturados de aprendizagem e treino de competências específicas. 

 

Desde 2016, o programa tem vindo a ser implementado em diferentes regiões de 

Portugal e já foi replicado internacionalmente na sua versão dirigida a crianças dos 

3 aos 6 anos ð primeiro em Itália (Calábria) e, mais recentemente, também no 

Brasil. 

 

No que concerne à promoção do reconhecimento da APAV na área da 

prevenção, mantemos o foco na disponibilização contínua de recursos digitais para 

a prevenção, através do site Prevenção APAV. Este tem sido ð e continuará a ser 

ð o canal de comunicação privilegiado para a divulgação de conteúdos e 

ferramentas de prevenção.  

 

Relativamente à promoção de um papel ativo das famílias na prevenção da 

violência, este continua a ser um eixo central do trabalho desenvolvido, 

designadamente através da realização de recursos destinados a famílias. Em 2025, 

foram finalizados mais três Guias para Famílias:  

¶ Sensibilizar e Educar para a Prevenção da Violência Filioparental;  

¶ Sensibilizar e Educar para a Prevenção da Violência no Desporto e  

¶ Sensibilizar e Educar para a Prevenção da violência sexual. 

 

No que concerne ao alargamento da prevenção para outras áreas emergentes, 

destaca-se ainda o trabalho em desenvolvimento no âmbito do Projeto 

#CuidaDaTuaRede, um programa estruturado de prevenção que visa promover a 

aprendizagem e o treino de competências digitais e sociais, favorecendo a adoção 

de comportamentos conscientes, saudáveis e empáticos na utilização da internet, 

das tecnologias de informação e comunicação e nas interações sociais online. 

Destina-se a crianças e jovens entre os 10 e os 18 anos de idade que, evido a 

fatores sociais, económicos, familiares, comportamentais e/ou contextuais, possam 

apresentar maior vulnerabilidade ao envolvimento em situações de violência, 

nomeadamente violência online. 
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O Programa #CuidaDaTuaRede surge no âmbito do Projeto com o mesmo nome, 

promovido pela APAV, com o apoio financeiro do Programa Regional do Norte 

(NORTE 2030) do Portugal 2030, no ©mbito da tipologia ñParcerias para a Inova­«o 

Socialò da iniciativa Portugal Inovação Social 2030. Conta ainda com o apoio do 

Programa Caixa Social, da Caixa Geral de Depósitos, na qualidade de investidor 

social. 
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Centro de Formação da APAV 

A APAV é uma entidade formadora certificada pela Direção-Geral do Emprego e das 

Relações de Trabalho (DGERT), assegurando elevados padrões de qualidade na 

conceção, organização e execução da sua atividade formativa. No âmbito da sua 

intervenção, disponibiliza serviços de Formação, Consultoria, Supervisão e 

dinamiza outras Atividades/Eventos, reforçando o seu compromisso com a 

capacitação técnica e o desenvolvimento de competências em áreas estratégicas da 

sua missão. 

A certificação atribuída pela DGERT abrange as seguintes áreas de educação e 

formação: 

¶ 090 ï Desenvolvimento Pessoal 

¶ 311 ï Psicologia 

¶ 312 ï Sociologia e Outros Estudos 

¶ 313 ï Ciência Política e Cidadania 

¶ 345 ï Gestão e Administração 

¶ 380 ï Direito 

¶ 762 ï Trabalho Social e Orientação 

¶ 861 ï Proteção de Pessoas e Bens 

 

No que respeita aos destinatários da Formação APAV, distinguem-se três 

modalidades principais: 

¶ Formação Interna ï dirigida aos Colaboradores Internos, incluindo 

profissionais em regime de trabalho dependente e independente, Voluntários, 

Estagiários e Utentes da rede nacional de Casas de Abrigo da APAV. 

¶ Formação Externa Interempresas ï destinada a qualquer pessoa que, por 

iniciativa própria, procure formação no âmbito da atividade da APAV para 

desenvolvimento pessoal e/ou profissional. Esta modalidade assenta num 

plano de formação/catálogo com divulgação externa. 

¶ Formação Externa Intraempresas ï orientada para entidades, 

organizações externas ou grupos específicos de profissionais que pretendam 

formação especializada no âmbito da atividade da APAV. É, regra geral, 

concebida à medida das necessidades do cliente, garantindo total adequação 

do formato, conteúdos, metodologias e técnicas pedagógicas. 

 

APAV entidade 

formadora certificada 
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Importa igualmente distinguir entre Formação Profissional e Outras 

Atividades/Eventos de contexto não formal. A Formação Profissional da APAV 

integra todos os cursos de educação e formação desenvolvidos nas suas áreas de 

certificação e competência, dirigidos a maiores de 16 anos, excluindo o público em 

contexto escolar ou universitário. Já as Outras Atividades/Eventos incluem ações de 

sensibilização, supervisão, consultadoria, palestras, comunicações e outras 

participações institucionais. 

Relativamente à divulgação da sua atividade formativa, a APAV utiliza diferentes 

canais de comunicação, nomeadamente: 

¶ um site www.formacaoapav.pt; 

¶ página oficial na rede social Facebook®; 

¶ perfil na LinkedIn®. 

Estes meios têm permitido assegurar a divulgação sistemática dos eventos 

formativos promovidos em todo o território nacional, reforçando o alcance e a 

visibilidade da intervenção da APAV. 

 

Em 2025, foram registados no formulário disponível no microsite da Formação 

APAV 2.000 eventos formativos, sendo que 1.076 foram eventos formativos 

dinamizados (formação interna, formação externa ï interempresas e intraempresas 

-, ações de sensibilização, conferências, cursos, etc.) e 924 registos de eventos 

formativos frequentados pelos colaboradores/as da APAV. 

 

A Formação APAV planeou 110 formações (78 formações internas, 15 formações 

externas intraempresas e 17 formações externas interempresas), foram executadas 

75 formações (46 formações internas, 14 formações externas intraempresas e 15 

formações externa interempresa) o que faz que a taxa de execução seja de 68%. 

(Vede tabela em baixo) 
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Formação Planeada ï Plano Anual de Formação ï2025 

Tipologia N.º de 
ações/cursos 

Duração Total 
(horas) 

N.º de 
formandos/as 
previstos/as 

Volume de 
formação1 
planeado 

Formação 
Interna2 

78 831,5 637 529666 

Formação 
Intraempresas 

15 180 112 20160 

Formação 
Interempresas 

17 393,5 230 86570 

Total 110 1.440 979 1361445,0 

Formação Executada do Plano Anual de Formação ï  2025 

Tipologia N.º de 
ações/cursos 

Duração Total 
(horas) 

N.º de 
formandos/as 

Volume de 
formação 

Executado 

Formação 
Interna 

46 698 487 339926 

Formação 
Intraempresas 

14 174 162 28188 

Formação 
Interempresas 

15 386 227 87622 

Total 75 1258 876 1102008 

Taxa de Execução do Plano Anual de Formação3 68% 

Contudo, foram realizadas 38 formações extraplano (20 formações internas, 17 

formações externa intraempresas e 1 formações externas interempresas), fazendo 

assim um total de 113 formações realizadas em 2025. Dinamizou, assim, em média 

9,4 novas formações por mês (média de 2,35 por semana). Estas formações 

tiveram duração total de 2.874,5 horas, com 1.422 formandos/as, o que faz um 

volume de formação de 4.087.539 (Vede tabelas em baixo), dando uma taxa de 

execução total de 103% 

Formação Extra Plano 

Tipologia N.º de 
ações/cursos 

Duração 
Total 

(horas) 

N.º de 
formandos/as  

Volume de 
formação 
executado 

Formação 
Interna 

20 1.389 220 305.580 

Formação 
Intraempresas 

17 200,5 314 62.957 

Formação 
Interempresas 

1 27 12 324 

Total 38 1.616,5 546 882.609 

                                                      
 

 

1 Volume de formação = n.º de formandos* n.º horas de formação 
2 Entenda-se colaboradores em regime de trabalho  dependente e independente,  voluntários,  estagiários e utentes da rede 
nacional de casas de abrigo da APAV.  
3 Taxa de Execução = (n.º  de ações_cursos executados)/(n.º  de ações_cursos planeados)*100 
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58%
28%

14%

Formação Interna

Formação Intraempresas

Formação interempresas

 
Formação Global Executada (plano + extra plano) 

Tipologia N.º de 
ações/cursos 

Duração 
Total 

N.º de 
formandos/

as  

Volume de 
formação 
executado 

Formação 
Interna 

66 2.087 707 1.475.509 

Formação 
Intraempresas 

31 374,5 476 178.262 

Formação 
Interempresas 

16 413 239 98.707 

Total 113 2.874,5 1.422 4.087.539 

 

A atividade formativa incide 42% (n:47) na formação externa (interempresas e 

intraempresas) e 58% (n: 66) na formação interna (vede gráfico). Superando, assim, 

em mais 1000% a meta estabelecida para o presente ano de realizar 8 formações e 

certificar 40 formandos/as. 

 

Gráfico 1 | Atividade formativa em 2025 (%) 

 

   

 

 

 

 

 

As formações foram, na sua maioria, 53% (N:25) dinamizadas nas instalações da 

entidade parceira, 28% (N:13) decorreram na plataforma de ensino à distância, 17% 

(N:6) foi utilizada a plataforma de ensino à distância como recurso nas modalidades 

de formação E e B-learning, e 2% (N:3) decorreram nas instalações da APAV. 
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Gráfico 2 | Local de realização da atividade formativa dinamizada em 2025 

 

 

As formações referidas (113) na tabela anterior foram dinamizadas pelos seguintes 

serviços: 

 

Gráfico 3 | Atividade formativa dinamizada, por Serviço, em 2025 
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Estiveram presentes nestas formações os seguintes formandos/as: 

Destinatários/as das Formações Dinamizadas  

Estudantes do ensino superior 31 

Forças e Serviços de Segurança   2 

Profissionais da Autarquia/ Município/ Freguesia  66 

Profissionais do Sistema da Administração Interna (Bombeiros) 3 

Profissionais do Sistema de Educação  19 

Profissionais do sistema de justiça (MP, Juízes, Oficiais de Justiça, Advogados)  3 

Profissionais do sistema de Solidariedade, Emprego e Segurança Social  96 

Profissionais da comunicação social 1 

Profissionais das CPCJ  15 

Profissionais de IPSS/ONG  322 

Profissionais de saúde  34 

Profissionais de Empresas  57 

População em geral  10 

Equipa Técnica/staff APAV Algarve 12 

Equipa Técnica/staff das Casas APAV  64 

Utentes das Casas APAV  29 

Equipa Técnica/ staff dos GAV DIAP  2 

Equipa Técnica/staff dos GAV  109 

Equipa Técnica/staff da EMAV Cascais 10 

Equipa Técnica/staff da EMAV Douro 2 

Equipa Técnica/staff da EMAV Lezíria do Tejo 2 

Equipa Técnica/staff da LIS 1 

Equipa Técnica/staff do SIAD 3 

Equipa técnica/ Staff Sede, Sede Porto, APAV Açores e Projetos Específicos  31 

Voluntários/as de IPSS 65 

Voluntários/as da APAV  128 

Estagiários/as da APAV  279 

Outro/s  26 

TOTAL  1.422 

 

 

Em relação às outras atividades/ eventos, foram planeados 381 (100 internos, 28 

eventos externos interempresas e 253 eventos intraempresas). Foram executados 

273 e a sua taxa de execução é de 71,7%. (Vede tabela em baixo) 
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Outras Atividades/Eventos Planeados ï Plano Anual de Formação ï 2025 

 
Tipologia 

 
N.º de 

Eventos 

 
Duração Total 

(horas) 

 
N.º de 

participantes  

 
Volume de eventos 

planeados 

Ações de 
Sensibilização 

316 477 5.021 2.395.017 

Supervisão 9 9 9 81 

Workshops/ 
Webinar 

23 31 351 10.881 

Participações 6 15 60 900 

Programas de 
Prevenção 

5 17 91 1.547 

Outros 22 78 444 34.632 

Total 381 627 5.976 3.746.952 

Outras Atividades/Eventos Executados do Plano Anual de Formação ï2025 

Tipologia N.º de 

Eventos 

Duração Total 

(horas) 

N.º de 

participantes  

Volume de eventos 

executados 

Ações de 
Sensibilização 

230 325,27 4.412 1.435.091,24 

Supervisão 9 9 70 630 

Workshops/ 
Webinar 

9 12,5 166 2.075 

Participações 1 5 65 325 

Programas de 
Prevenção 

6 30 121 3.630 

Outros 18 39,5 417 16.471,5 

Total 273 421,27 5.251 2.212.088,77 

Taxa de Execução do Plano Anual de Formação 71,7% 

 

 

Foram também dinamizadas 690 outras atividade/ eventos extraplano, fazendo 

assim um total de 963 outras atividades realizadas em 2025. Dinamizou, assim, 

em média 80,25 outras atividades/ eventos por mês (média de 20 por semana). 

Estas tiveram a duração total de 1.423,6 horas, com 26.013 participantes, o que 

faz um volume de atividades executadas de 32.391.231,4 (Vede tabela em baixo). 

Teve, pois, uma taxa de execução total de 253%. 
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Outras Atividades/Eventos Extra Plano 

Tipologia N.º de Eventos Duração Total 
(horas) 

N.º de 
participantes 

Volume de 
eventos 
executados 

Ações de 
Sensibilização  

544 630,58 15.103 9.523.649,74 

Supervisão 49 94 215 20.210 

Workshops 
12 29,7 393 11.672,1 

Participações  
30 73 2.638 192.574 

Programas de 
Prevenção 

8 43,5 112 4.872 

Outros 47 131,5 2.301 280.226,5 
Total 690 1.002,28 20.762 20.638.949,76 

 
Outras Atividades/Eventos Globalmente Executados (plano + extra plano) 

 
Tipologia 

 
N.º de Eventos 

 
Duração Total 
(horas) 

 
N.º de 
participantes  

 
Volume de 
eventos  

Ações de 
Sensibilização 

774 955,85 19.515 18.653.412,75 

Supervisão 58 103 285 29.355 
Workshops/ 
Webinar 

21 42,2 559 23.589,8 

Participações 31 78 2.703 210.834 

Programas de 
Prevenção  

14 73,5 233 17.125,5 

Outros 65 171 2718 435.708 

Total 963 1.423,6 26.013 36.788.802,65 

 

As atividades de informação, divulgação, prevenção e de sensibilização são 95% 

(N: 747) externas (interempresas e intraempresas) e 5% (N:41) internas (Vede 

gráfico em baixo). 

 

Gráfico 4 | Outras atividades/eventos realizadas/os, em 2025 
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Estiveram presente nestas atividades/eventos os seguintes participantes: 

Destinatários/as dos eventos formativos 

Alunos/as do Ensino Pré-escolar  341 

Alunos/as do Ensino Básico (1º Ciclo)  2.075 

Alunos/as do Ensino Básico (2º Ciclo)  4.855 

Alunos/as do Ensino Básico (3º Ciclo)  2.874 

Alunos/as do Ensino Secundário  4.435 

Arguidos  39 

Estudantes do Ensino Superior  1.126 

 Forças e Serviços de Segurança (GNR, PSP, PJ, SEF, Serviço de Informações de Segurança, 
Autoridade Marítima Nacional, Sistema da Autoridade Aeronáutica)  

294 

Pais e Encarregados de Educação  284 

Pessoas idosas  787 

Profissionais da Autarquia/ Município/ Freguesia  253 

Profissionais do Sistema de Educação  2.927 

Profissionais do sistema de justiça (MP, Juízes, Oficiais de Justiça, Advogados)  56 

Profissionais do sistema de Solidariedade, Emprego e Segurança Social  30 

Profissionais das CPCJ  118 

Profissionais dos Centros de Emprego  46 

Profissionais da comunicação social  2 

Profissionais de IPSS/ONG  725 

Profissionais do Sistema de saúde  258 

Profissionais de Empresas  347 

População em geral  2.839 

Equipa Técnica/staff da APAV Açores 40 

Equipa Técnica/staff da APAV Algarve 69 

Equipa Técnica/staff da APAV no SER BAIRRO 4 

Equipa Técnica/Staff APAV Projetos Específicos 7 

Equipa Técnica/staff Casas APAV 103 

Equipa Técnica/staff da EMAV Cascais 69 

Equipa Técnica/staff da EMAV Douro 15 
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Destinatários/as dos eventos formativos 

Equipa Técnica/staff da EMAV Lezíria do Tejo 15 

Equipa Técnica/staff dos GAV 512 

Equipa Técnica/staff dos GAV DIAP 17 

Equipa técnica/ Staff Sede e Sede Porto 56 

Equipa Técnica/Staff APAV CARE 31 

Equipa Técnica/Staff APAV HOPE 8 

Equipa Técnica/Staff APAV MAIS 24 

Equipa Técnica/Staff APAV SAFE 7 

Equipa Técnica/Staff SIAD 5 

Equipa Técnica/Staff LIS 28 

Estagiários/as da APAV 193 

Voluntários/as da APAV 52 

Formadores/as APAV 4 

Utentes das Casas APAV 43 

TOTAL   26.013 
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Em suma, a Formação APAV tinha planeado 491 eventos formativos (110 

formações (formação interna, formação externa ï interempresas e intraempresas) e 

381 outras atividades/ eventos ï internos e externos (interempresas e intraempresas), 

por exemplo, ações de sensibilização, programas de prevenção, conferências, 

cursos, entre outros. A Formação APAV realizou 1.076 eventos formativos (113 

formações e 963 outras atividades/ eventos). Dinamizou, assim, em média 90 

formações/ outras atividades/ eventos por mês (média de 23 por semana) com 

27.435 participantes/formandos/as no total.  

 

Destinatários/as total dos eventos formativos 

Alunos/as do Ensino Pré-escolar  341 

Alunos/as do Ensino Básico (1º Ciclo)  2.075 

Alunos/as do Ensino Básico (2º Ciclo)  4.855 

Alunos/as do Ensino Básico (3º Ciclo)  2.874 

Alunos/as do Ensino Secundário  4.435 

Arguidos  39 

Estudantes do Ensino Superior  1.157 

 Forças e Serviços de Segurança (GNR, PSP, PJ, SEF, Serviço de Informações de Segurança, 
Autoridade Marítima Nacional, Sistema da Autoridade Aeronáutica)  

302 

Pais e Encarregados de Educação  284 

Pessoas idosas  787 

Profissionais da Autarquia/ Município/ Freguesia  319 

Profissionais do Sistema de Educação  2.946 

Profissionais do sistema de justiça (MP, Juízes, Oficiais de Justiça, Advogados)  59 

Profissionais do sistema de Solidariedade, Emprego e Segurança Social  126 

Profissionais das CPCJ  133 

Profissionais dos Centros de Emprego  46 

Profissionais da comunicação social  3 

Profissionais de IPSS/ONG  1.047 

Profissionais do Sistema da Administração Interna (Bombeiros) 3 

Profissionais do Sistema de saúde  292 

Profissionais de Empresas  404 
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Destinatários/as total dos eventos formativos 

População em geral  2.849 

Equipa Técnica/staff da APAV Açores 40 

Equipa Técnica/staff da APAV Algarve 81 

Equipa Técnica/staff da APAV no SER BAIRRO 4 

Equipa Técnica/Staff APAV Projetos Específicos 7 

Equipa Técnica/staff Casas APAV 167 

Equipa Técnica/staff da EMAV Cascais 79 

Equipa Técnica/staff da EMAV Douro 17 

Equipa Técnica/staff da EMAV Lezíria do Tejo 17 

Equipa Técnica/staff dos GAV 621 

Equipa Técnica/staff dos GAV DIAP 19 

Equipa técnica/ Staff Sede e Sede Porto 87 

Equipa Técnica/Staff APAV CARE 31 

Equipa Técnica/Staff APAV HOPE 8 

Equipa Técnica/Staff APAV MAIS 24 

Equipa Técnica/Staff APAV SAFE 7 

Equipa Técnica/Staff SIAD 5 

Equipa Técnica/Staff LIS 28 

Estagiários/as da APAV 472 

Voluntários/as da APAV 182 

Voluntários/as de IPSS 65 

Formadores/as APAV 4 

Utentes das Casas APAV 72 

TOTAL   27.435 
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Formação APAV no âmbito do Protocolo com o Governo de 

Portugal 

 

A APAV ao desempenhar no quadro de uma relação de cooperação com o Estado, 

um papel relevante na prevenção de crimes e na proteção e atendimento às vítimas, 

no âmbito do Protocolo com o Governo de Portugal, em 2025, desenvolveu esforços 

na área da formação, respeitando respetivamente o compromisso com:  

Ɇ o Ministério da Justiça (MJ): realizou um total de 15 eventos formativos, 

abrangendo 98 participantes (Direção Geral de Reinserção Social e Serviços 

Prisionais, Direção Geral da Administração da Justiça, Técnicos/as, Magistrados, 

Arguidos em processos Penais).  

 

Quadro síntese dos eventos formativos realizados no âmbito do protocolo 

com o MJ 

Nº Total Eventos 
Formativos 

Nº 
Participantes 

15 98 

 

Ɇ o Ministério da Administração Interna (MAI): realizou um total de 90 eventos 

formativos, onde estiveram presentes 618 participantes (Forças e Serviços de 

Segurança, Profissionais da Autarquia/ Município/ Freguesia, Deputados da 

Assembleia da República). 

 

Quadro síntese dos eventos formativos realizados no âmbito do protocolo 

com o MAI 

Nº Total Eventos 
Formativos 

Nº 
Participante

s 

90 618 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MAI: mais de 610 

participantes 
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Especificando as Forças e Serviços de Segurança frequentaram os seguintes 

eventos formativos: 

Tipo de 
Evento 

Nº Nº total 
de 

horas 

Nº 
Participante

s 

Formaçã
o 

7 47 173 

Outros 
Eventos 

4
3 

82,5 126 

TOTAL 4
6 

129,5 299 

 

Ɇ o Ministério da Educação, Ciência e Inovação (MECI): realizou um total de 488 

eventos formativos, abrangendo 2.946 profissionais do sistema de educação.  

 

Quadro síntese dos eventos formativos realizados no âmbito do protocolo 

com o MECI 

Nº Total Eventos 
Formativos 

Nº 
Participante

s 

488 2.946 

 

Ɇ o Ministério da Saúde (MS): realizou um total de 47 eventos formativos 

(especialmente na área da violência doméstica, das crianças e jovens, das pessoas 

idosas vítimas de crime e de violência entre outras), abrangendo 292 participantes 

(de diversas unidades de saúde ï Hospitais e Centros de Saúde). 

 

Quadro síntese dos eventos formativos realizados no âmbito do protocolo 

com o MS 

Nº Total Eventos 
Formativos 

Nº 
Participantes 

47 292 

 

Ɇ o Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social (MTSSS): realizou um 

total de 98 eventos formativos (especialmente nas áreas das crianças e jovens, 

pessoas idosas), contendo 1.352 participantes (Profissionais do Centro de Emprego, 

Profissionais do sistema de solidariedade e segurança social, Profissionais de 
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IPSS/ONG, Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Serviços de Apoio às pessoas 

idosas e das Comissões de Proteção de Crianças e Jovens).  

 

Quadro síntese dos eventos formativos realizados no âmbito do protocolo 

com o MTSSS 

Nº Total Eventos 
Formativos 

Nº Participantes 

98 1.352 

 

Ɇ o Ministério da Cultura, Juventude e Desporto (MCJD) realizou um total de 747 

eventos formativos que abordaram a perspetiva da cidadania, igualdade de género e 

não discriminação mas também a sensibilização e prevenção da violência de forma 

específica ou numa perspetiva transversal (exemplos de temáticas: Igualdade de 

Género, Assédio, Violência Doméstica, Violência no namoro, Violência no Desporto 

Bullying e CyberBullying, entre outras) circunscrevendo 15.737 participantes. 

 

Quadro síntese dos eventos formativos realizados no âmbito do protocolo 

com o MCJD 

Nº Total Eventos 
Formativos 

Nº 
Participantes 

747 15.737 

 

Interessa ainda realçar que a APAV dinamizou e participou 60 eventos 

formativos destinados à População em Geral, envolvendo 2.839 participantes, 

onde provavelmente estiveram presentes profissionais dos Ministérios: da 

Administração Interna, da Educação, da Justiça, da Solidariedade e Segurança 

Social, da Cultura, Juventude e Desporto, e da Saúde, entre outros.   

 

Quadro síntese dos eventos formativos realizados à População em Geral 

Nº Total Eventos 
Formativos 

Nº Participantes 

60 2.839 
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Principais eventos realizados 

 

No ano de 2025, a Formação APAV continuou a investir na qualificação de todos/as 

os/as colaboradores/as internos/as (remunerados/as, voluntários/as e 

estagiários/as), como um investimento na otimização, atualização, diferenciação, 

inovação e produtividade dos seus recursos. 

 

Neste âmbito, para além da oferta formativa interna, foi feito um investimento 

estratégico na identificação e divulgação de oportunidades formativas online, 

gratuitas e de reconhecida qualidade, promovidas por outras entidades formadoras. 

Esta abordagem permitiu diversificar fontes de conhecimento, otimizar recursos e 

ampliar o acesso a formação especializada, potenciando a capacitação técnica e 

transversal das equipas.  

 
Relativamente à formação inicial, a título de exemplo, APAV promoveu a 
realização de: 
 
            a) Formação Presencial 

Å 3 edições do Workshop | Apoio Social para 7 colaboradores/as;   

Å 1 edições do Workshop | Apoio Jurídico para 4 colaboradores/as;  

Å 3 edições do Workshop | Apoio Psicológico para 42 colaboradores/as;  

  
            b) Formação B-learning 

Å 14 edições do Curso B-Learning | Atendimento e Apoio a Vítimas de 

Crimes para 155 colaboradores/as; 

Å 1 edição do Curso B-Learning | Apoio e Intervenção com Crianças e 

Jovens Vítimas de Violência Sexual (2.0) para 19 colaboradores/as 

  

             c) Formação e-learning 

Å 3 edições do Curso E-learning | Prevenção e Sensibilização para 46 

colaboradores/as 

  

Quanto à formação contínua, entre outras formações e diversas outras 

atividades/eventos internos concretizadas, importa destacar: 

1.   Formação Presencial 
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Å 1 edição do Workshop | Tráfico de Seres Humanos para 6 colaboradores/as; 

É de referir, ainda, os Conselhos Consultivos de Gestores/as dos Serviços de 

proximidade da APAV como momentos presenciais cruciais de consulta, de 

participação e de formação, onde são tratados procedimentos e se alinham 

estratégias. Em 2025, o 53.º Conselho Consultivo de Gestores/as da APAV 

realizou-se nos dias 29 e 30 Maio, em Almada; e o 54.º Conselho Consultivo de 

Gestores/as da APAV, realizou-se nos dias 7 e 8 Outubro, no Porto. 

  

    b) Formação B-learning: 

Å 2 edições do Curso B-Learning | Formação de Agentes Qualificados/As 

que Atuem no Domínio da Violência Doméstica e/ou da Prevenção da 

Vitimação ou Revitimização desta ï Técnico/a de Apoio à Vítima ï para 29 

colaboradores/as. 

  

     c) Formação E-Learning 

Å 1 edição do Curso E Learning | Burnout: Risco e Prevenção para 11 

colaboradores/as;  

Å 3 edições do Curso E-Learning | Acompanhamento de Vítimas em 

Diligências Processuais para 38 colaboradores/as 

Å 1 edição do Curso E Learning | Furto de identidade Online para 20 

colaboradores/as 

Å 3 edições do Workshop Online | Linha Internet Segura para 28 

colaboradores/as  

Å 2 edições do Workshop Online | Indemnização pelo Estado a Vítimas de 

Crime para 19 colaboradores/as; 

Å 2 Edições do Curso E-Learning | Cibercrime: Riscos e como Evitá-los para 

28 colaboradores/as 

Å 1 Edição do Curso E-Learning | Apoio Emocional e Prevenção do Suicídio 

para 34 colaboradores/as 

Å 1 Edição do Curso E-Learning | Crime e Violência contra Pessoas Idosas 

para 26 colaboradores/as 

Å 1 Edição do Curso E-Learning | Crime e Violência contra Crianças e 

Jovens para 17 colaboradores/as 

 Å 1 Edição do Curso E-Learning | Violência Doméstica para 8  

             colaboradores/as 
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Å 1 Edição do Curso E-Learning | Igualdade de Género e Linguagem 

Inclusiva para 34 colaboradores/as 

Å 1 Edição do Curso E-Learning | Comunicação Assertiva e Gestão de 

Conflitos para 10 colaboradores/as 

Å 1 Edição do Curso E-Learning | Como utilizar as plataformas da Formação 

para 22 colaboradores/as 

 Å 1 Edição do Curso E-Learning | Mindfulness e bem estar para 18 

colaboradores/as 

Å 2 Edições do Curso E-Learning | Privacidade de Proteção de Dados 

Pessoais para 38 colaboradores/as 

Å 1 Edição do Curso E-Learning | Intervenção Psicológica no Luto para 19 

colaboradores/as 

 Å 1 Edição do Curso E-Learning | Marketing Pessoal  para 9 

colaboradores/as 

Å 1 Edição do Curso E-Learning | Stress, Ansiedade e resiliência para 21 

colaboradores/as 

 

Importa destacar os Webinars APAV internos, como eventos formativos de 

curtíssima duração que de forma síncrona proporcionaram aos colaboradores/as 

aprofundarem os seus conhecimentos sobre um determinado tema. No ano 

transato, foram realizados 6, especificamente para os colaboradores/as 

internos/as, com os seguintes temas: Intervenção Prática com Pessoas Idosas 

Vítimas de Crime e Violência; Luto conceptualizar avaliar e intervir; Reforço de 

procedimentos APAV SAFE e UTEP; Política da APAV Salvaguarda para a 

Proteção Crianças; TOZI - A app que torna a internet um lugar mais seguro. 

 

Importa ainda referir que a Formação APAV, ao longo do ano de 2025, promoveu 

diversas intervenções formativas interempresas e outros eventos formativos 

externos, proporcionando a oportunidade de integrar Colaboradores/as internos/as 

(remunerados/as, voluntários/as e estagiários/as). Pelo que, salientamos a seguir 

as principais intervenções formativas no âmbito da Formação Profissional Contínua 

Certificada: 

a) Formação E-Learning 

Å Curso E-Learning | Violência Doméstica para 11 formandos/as externos e 

1 colaboradora 
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Å Curso E-Learning | Diálogo Aberto: Como falar com Crianças e Jovens 

sobre o Corpo e Prevenção do Abuso Sexual para 4 formandos/as externos 

e 1 colaboradora; 

Å Curso E-Learning | Crime e Violência contra Crianças e Jovens para 7 

formandos/as externos e 1 colaboradora 

b) Formação B-Learning 

Å Curso B-Learning | Formação de Agentes Qualificados/as que Atuem no 

domínio da Violência Doméstica e/ou da Prevenção da Vitimização ou 

Revitimização desta ï Técnicos/as para 11 formandos/as externos; 

Å Curso B-Learning | Formação de Agentes Qualificados/as que Atuem no 

domínio da Violência Doméstica e/ou da Prevenção da Vitimização ou 

Revitimização desta ï Técnicos/as para 10 formandos/as externos; 

Å Curso B-Learning | Formação Hora de Ser para 9 colaboradores/as e 5 

formandos/as; 

Å Curso B-Learning | Formação Hora de Ser para 13 formandos/as externos 

No âmbito da Formação e outras atividades/ eventos intraempresas destacamos os 

seguintes: 

A APAV dinamizou diversos cursos abertos à população, em regime presencial e 

e/b-learning, de entre os quais salientamos os seguintes: 

a) Formação Presencial 

Å Curso | Intervenção em Incidentes Críticos para 62 formandos/as 

externos/as; 

Å Curso | Pessoas Idosas Vítimas de Crime e Violência: Reconhecer para 

Intervir para 33 formandos/as externos 

Å Curso | Atendimento Telefónico Humanizado para Pessoas Idosas para 27 

formandos/as externos; 

Å Curso | Violência Doméstica para 18 formandos/as externos; 

Å Curso | Violência Doméstica para 19 formandos/as externos 

b) Formação B-Learning 

Å Curso B-Learning | Formação de Agentes Qualificados/as que Atuem no 

domínio da Violência Doméstica e/ou da Prevenção da Vitimização ou 

Revitimização desta ï Técnicos/as para 18 formandos/as externos/as; 
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Å Curso B-Learning | Formação de Agentes Qualificados/as que Atuem no 

domínio da Violência Doméstica e/ou da Prevenção da Vitimização ou 

Revitimização desta ï Técnicos/as para 17 formandos/as externos/as; 

c) Formação E-Learning 

Å Oficina de Trabalho para Profissionais | Violência Sexual contra Crianças 

e Jovens para 173 formandos/as externos/as; 

Å Violência Sexual Online contra Crianças: conhecer para (melhor) intervir 

para 112 formandos/as externos/as; 

 

No ano transato, destacaram-se as I Jornadas do Douro Contra a Violência, 

realizadas no dia 27 de março; as V Jornadas de Braga Contra a Violência, 

realizadas no dia 7 de maio; as I Jornadas de Paços de Ferreira Contra a 

Violência, realizadas no dia 3 de junho e as IV Jornadas do Alto Alentejo Contra 

a Violência, que decorreram no dia 25 de setembro, todas com a duração de 7 

horas. 

A APAV dinamizou ainda, 8 Webinars APAV (consiste numa palestra realizada 

online, com recurso a vídeo, através do qual o/a formador/a comunica com os/as 

formandos/as e estes comunicam entre si, ou com o/a formador/a, através de um 

chat ou rede social), de entre os quais destacamos os seguintes: 

Å Webinar APAV | Burlas Online 

Å Webinar APAV | A APAV no Combate ao Discurso de Ódio 

Å Webinar APAV | May I Help You | Apoio a Turistas Vítimas de Crime 

Å Webinar APAV | A APAV no Combate ao Tráfico de Seres Humanos 

Å Webinar APAV | Violência Sexual contra Adultos 

Å Webinar APAV | Intervenção com Vítimas de Violência Doméstica 

Å Webinar APAV | Exposição de Crianças e Jovens a Violência em 
Contexto Online 

Å Webinar APAV | Entre Marido e Mulher mete-se a Colher: como detetar 
e intervir em casos de Violência Doméstica 

Estes eventos contaram com a presença de 396 participantes. 

No âmbito da Formação e outras atividades/ eventos intraempresas destacamos os 

seguintes: 

A Formação APAV colaborou com o 8º Curso de Prevenção Criminal, 

Policiamento Criminal, Policiamento Comunitário e Direitos Humanos no dia 

11 de Março, com o 18.º Curso de Investigação e Apoio a vítimas Específicas 



Pág. 82 
 Relatório de Gestão 2025 

   

 

 
  

 
 

                                       © APAV, 2026 

 

(18.º CIAVE) no dia 09 de Maio, com o 6º Curso de Negociação da GNR no dia 15 

de Outubro e com 9º Curso de Prevenção Criminal, Policiamento Criminal, 

Policiamento Comunitário e Direitos Humanos no dia 11 de Novembro. Estas 

formações contaram com 170 militares.  

 

A Formação APAV desenvolveu, também, 31 formações à medida para entidades 

públicas e privadas (como por exemplo CARRIS, Câmara Municipal de Mafra, 

Câmara Municipal de Sintra, Câmara Municipal de Serpa, Associação de 

Reformados da EDP/REN, Alzheimer Portugal, entre outras) tendo como temáticas: 

Violência Institucional, Atendimento Telefónico Humanizado, Intervenção em 

Incidentes Críticos, Violência contra Pessoas Idosas, Violência Doméstica e 

Violência Sexual contra Crianças e Jovens. Estas formações tiveram, no total 

374h30min de formação e contaram com 476 profissionais das referidas entidades. 

 

No ano transato, desenvolveu 662 outras atividades/ eventos intraempresas 

salientamos, a título de exemplo, as seguintes: 1 encontro ñSil°ncios que grita: 

desmistificar a Viol°nciaò, realizado em formato online, que contou com 200 

participantes; 1 ação ñViolência Digital: Protege-te a ti e aos outrosò, no Cineteatro 

de Almeirim, para 189 participantes; 1 atividade ñIX Edição ï Um Dia no Campoò, 

no Parque Biológico e Ambiental de Azambuja, com 170 participantes; 1 ação de 

sensibilização sobre Violência Doméstica, na Escola de Medicina da Universidade 

do Minho, para 142 participantes; e 1 ação de sensibilização | Bullying, na Escola 

Secundária de Peniche, que envolveu 116 participantes. 

 

 

 

 

 

Formação de Colaboradores por Entidades Externas 

A Formação de Colaboradores/as manteve-se como uma prioridade estratégica 

da APAV, refletindo o compromisso contínuo com a qualificação e a 

profissionalização das suas equipas. 
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Ao longo do ano de 2025, os/as Colaboradores/as (staff) da APAV participaram 

em 758 eventos formativos, totalizando 14.287 horas de formação. Destes, 

cerca de 268 eventos foram promovidos por entidades externas, assegurando 

o cumprimento dos requisitos legais em matéria de formação contínua e 

respondendo de forma adequada às necessidades formativas. 

 

Desta forma, a APAV reforça o seu compromisso com a capacitação das suas 

equipas, assegurando uma intervenção cada vez mais qualificada, especializada e 

alinhada com as exigências técnicas e sociais da sua missão. 

 

Manutenção da estrutura tecnológica de gestão da formação 

APAV 

O Centro de Formação da APAV continua a investir na melhoria das suas 

ferramentas informáticas de gestão da formação, tanto interna como externa, com 

o objetivo de otimizar a organização, a compilação e o tratamento estatístico da 

informação, promovendo maior eficiência e rigor nos processos formativos. 

 

Durante o ano de 2025, a Formação APAV recorreu às seguintes plataformas: 

Å BdLena ï Plataforma de gestão da formação interna que centraliza a 

informação relativa aos/às colaboradores/as e às respetivas ações de 

formação, permitindo uma gestão mais ágil e eficiente dos processos 

formativos. 

Å WebinarJam ï Plataforma de webconferência predominantemente 

unidirecional, na qual um/a orador/a comunica e os/as participantes assistem. 

A Formação APAV adquiriu esta solução para dinamizar sessões online, 

registando uma adesão significativa por parte de diferentes públicos. 

Å Moodle ï Plataforma de ensino à distância que suporta o desenvolvimento 

de formação interna e externa em regime e-learning e b-learning, contribuindo 

para a redução de custos e para o alargamento do acesso às ações 

formativas. 
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Å Zoom Video Communications ï Plataforma que permite a interação 

síncrona entre os diferentes elementos da equipa, bem como entre 

formadores/as e formandos/as nos diversos eventos promovidos pela 

Formação APAV. 

Å ForInsia ï Software de gestão da formação que integra a gestão de todos 

os tipos (interna e externa) e modalidades (presencial, b-learning e e-

learning) de formação. Esta plataforma articula-se com o Moodle e com o 

website www.formacaoapav.pt, centralizando informação como programas, 

formandos/as e formadores/as, e promovendo uma gestão mais eficaz, 

eficiente e sustentável dos processos formativos. 
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Informação sobre os direitos das vítimas e 
sensibilização da sociedade  
 

O Plano de Comunicação da APAV para o ano de 2025 foi desenvolvido com foco na 

celebração dos 35 anos da APAV, lembrando as conquistas alcançadas e todas as 

vidas que foram impactadas positivamente por esta iniciativa e olhando para o futuro. 

Englobando atividades de comunicação externa e de comunicação interna, o plano 

alinhado com o Plano Estratégico da Associação para o quadriénio 2022-2025. A par 

de momentos de celebração, ao longo dos primeiros seis meses do ano foram 

desenvolvidas diversas campanhas com o objetivo de posicionar a APAV enquanto 

organização que apoia vítimas de todos os tipos de crime. As ações foram 

implementadas e monitorizadas regularmente.  

 

A celebração dos 35 anos da APAV em 2025 constituiu um programa multifacetado e 

abrangente, marcado por uma diversidade excecional de atividades que envolveram 

diferentes públicos, sectores da sociedade e formatos de participação. O programa de 

comemorações distinguiu-se pela sua dimensão nacional, alcance mediático 

significativo e forte componente de envolvimento comunitário. 

 

Este trabalho conjunto significou um volume total de atividades, tais como: 

¶ 13 campanhas de sensibilização (5 dedicadas especificamente aos 35 
anos) 

¶ 7 concertos solidários 

¶ 19 atividades desportivas e de lazer 

¶ 3 números da revista Miscellanea APAV 

¶ 6 exposições artísticas 

¶ 11 conferências, jornadas e seminários 

¶ 2 prémios entregues (Investigação e Jornalismo) 

¶ 1 ciclo de cinema (6 filmes) 

¶ 1 podcast lançado 

¶ Presença em múltiplos festivais e eventos culturais 

Sobre o alcance digital das atividades comemorativas deste marco na vida da 

Associação, destacamos:  

¶ 303 notícias publicadas no portal 

¶ 675 notícias na Intranet 

¶ 539 publicações no Facebook (136 mil seguidores) 

¶ 520 conteúdos no Instagram (39.400 seguidores) 
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¶ 13,56 milhões de visualizações nas redes sociais Meta 

¶ 1,1 milhões de visualizações no TikTok 

¶ Portal traduzido em 9 línguas 

 

No âmbito da celebração dos 35 anos APAV, foram desenvolvidas campanhas 

específicas: 

 

A 13 de janeiro arrancou a campanha ñVestir a Camisolaò, com o objetivo de 

homenagear as pessoas que dedicam o seu tempo a apoiar a missão da APAV e que, 

no dia a dia, ñvestem a camisolaò ð ao longo do ano foram feitas 28 publicações. 

 

No dia 17 de janeiro foi publicado o primeiro v²deo da s®rie de entrevistas ñPessoas 

APAVò, testemunhos de colaboradores/as da APAV que t°m marcado a vida da 

instituição ð no primeiro semestre foram publicadas e entrevistas a 4 pessoas. 

 

A 23 de janeiro começou a campanha de partilha de testemunhos de parceiros APAV: 

até final do ano foram publicados 15 vídeos de testemunhos. 

 

No dia 31 de janeiro teve in²cio a campanha ñPortas que se abremò, uma iniciativa que 

simboliza acolhimento, segurança e um novo começo para quem precisa, divulgando 

fotografias das portas de serviços de proximidade da APAV ð desde o início do ano 

foram feitas 55 publicações. 

 

No dia 10 de março arrancou a campanha dedicada ao Voluntariado APAV, que 

passou pela partilha de testemunhos de pessoas voluntárias que oferecem o seu tempo 

para apoiar a missão da APAV: foram publicados 18 vídeos. 

 

 

Para lá dos 35 anos APAV, foram promovidas diferentes campanhas. Em janeiro a 

APAV republicou a campanha ñPode servir a qualquer pessoaò, desenvolvida em 

parceria com a Escola Superior de Comunicação Social. A divulgação da campanha 

voltou a ser reforçada por ocasião do Dia Europeu da Vítima de Crime, a 22 de 

fevereiro. 

 

A Linha Internet Segura foi alvo de uma campanha continuada, com posts temáticos 

nas redes sociais, entre efemérides e alertas: Deepfakes (15 janeiro), Dia da Liberdade 
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(23 janeiro), Dia Internacional da Proteção de Dados Pessoais (28 de janeiro), Dia da 

Internet Mais Segura (11 de fevereiro), Limpar o computador (18 de fevereiro), Dia da 

Discriminação Zero (1 de março), Violência online (7 de março), Dia Europeu das 

Vítimas de Terrorismo (11 de março), Dia Europeu do Consumidor (15 de março), 

Falsas violações de direitos de autor (17 de abril), Dia Mundial da Internet (17 de maio) 

e app TOZI (30 junho). No mês de outubro, No âmbito do Mês Europeu da 

Cibersegurança, foi lançada uma nova campanha de sensibilização ñO crime mudou 

de endereço. A solução começa contigo.ò, a alertar para a forma como o crime se 

transformou no espaço digital ð e reforça que a primeira linha de defesa está em cada 

pessoa. 

 

Assinalando o Dia dos Namorados, a 14 de fevereiro a APAV apresentou uma 

campanha de sensibilização sobre viol°ncia no namoro nas redes sociais: ñHoje e 

sempre: n«o aceites menos do que istoò. 

 

Entre fevereiro e março, a APAV, em parceria com várias instituições, promoveu a 

campanha #AssinoDeCruz, desenvolvida pela agência criativa Cupido, com o objetivo 

de divulgar a importância da consignação do IRS. 

 

Entre março e junho, a APAV promoveu uma campanha dedicada à sensibilização para 

a consignação do IRS (importante fonte de receita pata a associação). Além de 

promover a consignação do IRS, a campanha desenvolvida pela agência Norma Jean 

reafirmou o trabalho da APAV na prevenção e apoio a diferentes tipos de crime. 

 

A 1 de outubro, assinalando o Dia Internacional da Pessoa Idosa, foi apresentada no 

Seminário Final do projeto Portugal Mais Velho, na Fundação Calouste Gulbenkian, em 

Lisboa, a campanha ñOlhar com olhos de verò. A campanha foi desenvolvida pela 

agência criativa CARMEN e a agência de comunicação ALICE, do YoungNetwork 

Group, com o objetivo de sensibilizar a sociedade para a violência contra pessoas 

idosas.  

 

Assinalando o Dia Internacional para a Eliminação da Violência Contra as Mulheres, a 

25 de novembro, a APAV divulgou a campanha de sensibilização ñTu ®s dona do teu 

tempoò, desenvolvida criativamente, de forma mecenática, pela agência de 

comunicação New Normal. 

 

https://www.instagram.com/explore/tags/assinodecruz/
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Tamb®m a 25 de novembro, arrancou a campanha ñStop the Purpleò, que al®m da 

vertente de sensibilização, contou também com uma vertente de angariação de fundos. 

Desenvolvida em parceria com a agência Studio Nuts, a iniciativa visa transformar o 

roxo das marcas de agressão num símbolo de solidariedade e apoio, reforçando a 

mensagem: ñRoxo para vestir, n«o para marcarò. Esta campanha decorreu durante o 

último mês do ano, a época do natal. 

 

 

Foram assim promovidas, ao longo do ano de 2025, 13 campanhas de sensibilização. 

 

Foram desenvolvidas parcerias com agências para o desenvolvimento das ações de 

comunicação: DARE Collective (campanha IRS) e TBWA/BBDO (violência no namoro); 

foram ainda reforçadas as parcerias com ESCS ð Escola Superior de Comunicação 

Social (IPL) e EPAD ð Escola Profissional de Artes, Tecnologias e Desporto.  

 

  


